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Estatuto editorial de “Mais Guimarães - O Jornal”
“Mais Guimarães – O Jornal” é um jornal regional generalista, independente e pluralista, 
que priviligia as questões ligadas à área em que está inserido, o concelho de Guimarães. 
“Mais Guimarães – O Jornal” é um órgão de comunicação semanal e ter uma tiragem de 
4.000 exemplares, impressos a cores, por edição. “Mais Guimarães – O Jornal” pode ser 
adquirido pelos leitores nos diversos quiosques do concelho de Guimarães. “Mais Guim-
arães – O Jornal” pretende ser um jornal atraente, moderno e de fácil leitura, atualizado 
com os problemas e acontecimentos regionais, divulgando as atividades das institu-
ições, coletividades e associações locais, bem como o património e tecido empresarial 
da região. “Mais Guimarães – O Jornal” é uma publicação independente, demarcada de 
qualquer partido ou ideologia política, distanciando-se de qualquer forma de censura ou 
pressão, tendo como objetivo único o de prestar serviço público, servido a democracia e 
os leitores. Eliseu Sampaio / Agosto de 2015

O técnico brasileiro, de 49 anos, 
acordou a saída do clube depois 
de comandar a equipa durante 
apenas seis jogos, tendo conse-
guido duas vitórias, uma delas 
no passado domingo, por 3-2 
diante do Estoril, e depois de ter 
estado a perder, nessa partida, 
por 2-0.

Nos seis jogos obteve também 
três derrotas e um empate, sen-
do que uma das derrotas custou 
a eliminação da Taça da Liga, 
diante do Tondela. O homem 
que se segue, ao que tudo indi-
ca, é Álvaro Pacheco.

Turra chegou ao Vitória após a 
saída de Moreno, o treinador vi-
maranense que iniciou a época 
ao leme da equipa vitoriana. A 
13 de agosto, Moreno anunciava, 
depois do Estrela da Amadora-
-Vitória (0-1) da primeira jornada 
da Liga Betclic, ter apresentado 
a demissão do cargo de treina-
dor do Vitória de Guimarães. 

O desastre frente ao NK Celje, e 
a consequente eliminação numa 
fase muito precoce da Conferen-
ce League, pressionou a saída do 

treinador que recebeu, na gala 
do 101.º aniversário do clube, na 
passada quarta-feira, o Prémio 
Conquistador Marinho Peres. 

Para lá dos resultados despor-
tivos, foi anunciado como moti-
vo para a entrega do prémio, o 
facto de ter revelado “enorme 
capacidade para esculpir dia-
mantes e potenciá-los para os 
principais palcos internacionais, 
evidenciando o melhor de cada 
um”. O reconhecimento na Gala 
dos Conquistadores deveu-se 
ao “sucesso da última época que 
teve vários protagonistas, entre 
eles, Moreno.

Moreno dizia, ele que conhece 
bem os cantos à casa, que “Os 
vitorianos gostam de sentir a 
adrenalina e de estar de outra 
forma”. É verdade, Moreno, mas 
não precisava de ser tanto as-
sim.

Agora venha Álvaro Pacheco, 
e que consiga dar a estabilidade 
à equipa, e ao clube, que tanto 
necessitam para conseguirem 
alcançar as conquistas que os 
vitorianos desejam.

Paulo Turra de saída do Vitória

OPINIÃO

Estratégia para o 
Turismo... ou a falta dela

José Diogo
Silva

O turismo em Guimarães não 
pode, nem deve, ser pensado e 
formatado para o que já existe, 
para o pré-definido, para os 
mesmos roteiros e experiências 
ou até mesmo para as mesmas 
histórias e lendas. Guimarães 
deve olhar para esse setor de 
forma clara, robusta e acompa-
nhando sempre a sua evolução,  
cada vez mais rápida. Infeliz-
mente, isso não tem acontecido. 
 
 Em 2018, a AVH apresentou um 
documento com ideias e propos-
tas para o turismo. Ideias claras, 
reais e exequíveis, que poderiam 
certamente ter colocado Gui-
marães noutro patamar. Não 
me refiro apenas à simples ideia 
de ter o Castelo e o Paço dos 
Duques com números recordes, 
porque isso não ilustra o sucesso 
dos agentes que estão ligados 
ao setor. Falo sim de propostas: 
 
1 - Reforçar a visibilidade de Gui-
marães como destino turístico, 
cultural e de lazer, tanto inter-
namente como no estrangeiro; 
Nas últimas duas décadas foi 
feito um trabalho meritório por 
parte do município no desenvol-
vimento do sector do turismo em 
Guimarães. Está à vista de todos. 
Contudo não pode Guimarães 
estar só dependente daquilo que 
é a estratégia do Turismo Porto 
e Norte, que cada vez mais não 
serve os interesses de Guima-
rães. Devemos ter a nossa pró-
pria estratégia de comunicação 
e de promoção de Guimarães 
como destino. Devemos estar 
constantemente presentes nos 
mercados de proximidade como 
é a região norte e Galiza. Temos 
de conseguir quebrar a sazona-
lidade, com uma estratégia de 
comunicação forte e constante 
daquilo que é Guimarães en-
quanto comercio, restauração, 
atividades culturais e sociais.  
Não basta esperar que esteja sol 
para recebermos pessoas: te-
mos de convidá-las, lembrando 
sempre que Guimarães é cidade 
de verão e de inverno também. 
 
2 - Melhorar o acolhimento e o 
conforto de quem visita a cidade; 
O conforto de quem nos visita 
tem também de ser o conforto 

de quem cá vive. Não há conforto 
para turistas que não seja o con-
forto para quem vive e trabalha 
em Guimarães. Quando criarmos 
mais zonas de pedonalização, 
quando tivermos mais praças e 
espaços renovados, não só tere-
mos com isso mais conforto para 
quem nos visita, mas teremos 
também mais condições de vida 
para todos os vimaranenses, 
quer vivam eles no centro da 
cidade ou fora dele. A ideia de 
renovação do espaço público 
tem de estar assente numa 
melhoria para todos os cidadãos. 
Urge a renovação do Largo 
Condessa de Juncal, urge tirar o  
trânsito daquela zona, para que 
todos ganhem com isso. Urge, 
essencialmente, devolver às 
pessoas mais condições de habi-
tabilidade e de negócio, pois ao 
contrario do que se diz, ambas 
são perfeitamente compatíveis. 
Não podemos é alimentar o dis-
curso de “uns contra os outros”. 
 
3 - Desenvolver mais ativi-
dades que cativem a popu-
lação da região e turistas 
a escolher a nossa cidade. 
Ao longo destes quase seis anos, 
a AVH tem tentado promover 
atividades que dinamizem a 
nossa cidade, criando assim 
mais-valias para os associados 
que representamos. Mas muito 
mais do que isso, Guimarães 
deve afirmar-se como destino 
para conferências, congressos, 
grandes espetáculos culturais, 
competições desportivas euro-
peias ou mundiais, entre muitas 
outras que fariam de Guimarães 
uma cidade menos sazonal.  São 
estas atividades que dinamizam 
não só o setor hoteleiro, mas 
também todo o setor de ser-
viços, comércio e restauração. 
Por isso mesmo, deve haver 
por parte do município uma 
estratégia que permita que a 
cidade consiga ser mais do que 
dois monumentos históricos 
e que expanda desta forma o 
seu leque de oferta turística. 
 
Esperemos que, e ao contrário da 
“garra vimaranense”, Guimarães 
consiga olhar para o futuro de 
forma a crescer ao mesmo ritmo 
dos seus agentes turísticos, pois 

o sucesso das estratégias im-
plementadas será o sucesso de 
todos os agentes económicos e 
também de todos em Guimarães. 
A AVH estará, como sempre es-
teve, do lado da solução, da har-
monia e do bem estar de todos. 
Apresentará propostas, ideias 
e condições para que o nosso 
setor possa ser cada vez mais 
e melhor. Não tenho dúvidas de 
que com diálogo entre todos os 
setores o município conseguirá 
fazer crescer a qualidade do 
setor do turismo em Guimarães, 
pois se existe margem para cres-
cer, então cresceremos todos. •

Esperemos que, 
e ao contrário da 
"garra vimaranen-
se", Guimarães 
consiga olhar para 
o futuro...
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Os alunos dos diferentes cursos 
da academia minhota desfilaram 
pelas ruas da cidade de Guima-
rães.
A Latada iniciou-se no largo da 
República do Brasil, passando 
pela alameda de S. Dâmaso, o 
largo do Toural, a rua da Rainha D. 
Maria II, o largo da Oliveira, a praça 
de S. Tiago, a rua de Santa Maria, 
largo da Câmara e terminando no 
jardim do Carmo. 
Os caloiros desfilaram pelas ruas 
da cidade fazendo-se ouvir com 
as suas latas e gritos de curso. 
Houve cor e alegria pelas ruas de 
Guimarães.
As atividades da Receção ao Ca-
loiro continuaram na cidade berço 
até ao final de semana com um 
conjunto de concertos no Pavilhão 
Multiusos. •

Latada dos estudantes da Uminho 
voltou a percorrer as ruas do berço

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

A Latada da Universidade do Minho, que se realizou na passada quarta-feira, dia 27 de setembro, é uma atividade cultural incluída nas 
festividades da Receção ao Caloiro 2023. 
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“A habitação é um direito, sem ela nada feito” 
gritaram pela cidade mais de uma centena
Mais de uma centena de pessoas saíram à rua Guimarães para a manifestação “Casa para viver, planeta para habitar”, no sábado 
passado, dia 30 de setembro. O protesto iniciou no Toural mas percorreu as ruas comerciais da cidade.

Guimarães juntou-se a várias 
cidades portuguesas e europeias 
para se manifestar contra a crise 
da habitação. A manifestação 
foi organizada pela Plataforma 
Artigo 65.º, que entende que 
esta crise de habitação “não se 
resolve com a criação de mais or-
ganismos, burocracias ou pensos 
rápidos”. Pelo contrário, só pode 
ser resolvida “quando o estado e 
as autoridades locais assumirem 
as suas responsabilidades e 
estabelecerem políticas públicas 
que potenciam a irradicação 
da mercantilização de um bem 
essencial e constitucional” como 
a habitação.

A organização desta manifes-
tação considera que a crise de 
habitação “não se resolve com 
a criação de mais organismos, 
burocracias ou pensos rápidos”. 
Pelo contrário, só pode ser 
resolvida “quando o estado e as 
autoridades locais assumirem 
as suas responsabilidades e 
estabelecerem políticas públicas 
que potenciam a irradicação 
da mercantilização de um bem 
essencial e constitucional” como 
a habitação.

Porém, adiantam, em Gui-
marães, a autarquia “continua 
a promover benefícios fiscais, 
acumulação de subsídios e a 
perpetuação da caridade”. Ou 
seja, o poder local continua a 
“não assumir as suas obrigações 
e a não cumprir as suas pro-
messas eleitorais”. A Plataforma 
afirma que, em 2017, o programa 
do Partido Socialista prometia 
62 casas das quais construíram 
zero. Já em 2021 o programa do 
executivo camarário “prometia 
400 casas das quais, até ao mo-
mento, ainda não conseguiram 
adjudicar nenhuma”.

Por fim, a organização repudia 
“a romantização da história da 
parte baixa da cidade”, que foi 
incluída recentemente na área 
classificada como Património 
Mundial da UNESCO, que “foi 
sempre feita sob as condições 
miseráveis e indignas de quem 
lá trabalhou”. Da mesma forma, 
atualmente, “caminhamos a pas-
sos largos para uma cidade mu-
seu, edificada à custa da miséria 
e da expulsão da comunidade 
vimaranense do seu território de 
origem”, dizem.

Para piorar, dizem que “con-
tinuam a tentar enganar as 
pessoas com os números de 
licenciamento, escondendo que 
esse licenciamento constitui a 
continuidade da construção de 

bairros sociais para ricos que são 
impossíveis de alcançar pelas 
pessoas mais vulneráveis, pelos 
jovens, pelos estudantes e pela 
maior parte das famílias”.

Por estes motivos, acrescentam 
numa nota enviada às redações, 
só há um caminho para “de-
volver a cidade e o concelho às 
pessoas, parar com os cuidados 
paliativos e investir no parque 
público de habitação que não 
chega a 2%, tentado alcançar o 
quanto antes a média europeia 
de 20%”. Portanto, “a existência 
de mais oferta será sempre o 
melhor mecanismo de regulação 
do mercado da habitação e a 
melhor forma de dar resposta à 
emergência atual”.

A Plataforma Artigo 65.~apre-
senta-se como um “movimento 
horizontal e suprapartidário que 
junta associações e coletivos da 
cidade, a manifestação reclama 
uma mudança de paradigma na 
Estratégia Municipal de Habita-
ção, assim como uma revisão 
profunda da Carta Municipal de 
Habitação”.

Presente na manifestação, a 
deputada municipal pelo Bloco 
de Esquerda, Sónia Ribeiro, 
considera que a habitação é “um 
problema muito importante da 
sociedade do nosso pais.” Sónia 
Ribeiro salientou que “os jovens 
estão a ser empurrados ao inicio 
da sua vida” e aponta que “o Go-
verno não consegue tomar uma 
posição firme sobre os interesses 
económicos”.

Afonso Silva, também deputado 
municipal pelo BE, apontou que o 
PS “nada faz perante a vaga es-
peculativa do mercado”. O depu-
tado acrescentou que “a maioria 
vê o salario estagnado, a inflação 
a atacar o poder de compra, não 
conseguindo encontrar casa por-
que as rendes deparam.” Afonso 
Silva lembrou que os partido de 
esquerda “luta pelos regulamen-
tos das rendas e dos contratos 
em vigor e pela fixação de tetos 
máximos”. Já em Guimarães, e 
segundo o deputado, o BE “exige 
um pacto municipal de habitação 
para fazer face as subidas dos 
preços das casas.”

Além de alertar a situação dos 
jovens, o deputado municipal 
realçou que “a ausência de 
residências públicas atira os 
estudantes em Guimarães para 
as garras do mercado onde 
encontram rendas cada vez mais 
proibitivas. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Mais de quatro mil referências de vinhos e outros néctares, de cerca de 220 produtores, compõem a garrafeira do E.Leclerc de Lordelo.

No fim-de-semana várias 
referências de vinhos Vento-
zelo estiveram em prova no 
E.leclerc de Lordelo. 

Foi a oportunidade para os 
clientes que visitaram a loja 
conhecerem e apreciarem os 
vinhos deste produtor durien-
se.

No próximo final de semana, 
dois vinhos estarão em des-
taque, e deles falaremos um 
pouco neste espaço. 

Vinhos produzidos pela Van 
Zeller Family Estates & Wines, e 
que têm como enólogo Álvaro 
van Zeller.

GRAÇA 28
RESERVA TINTO
DOC DOURO

Um vinho vermelho intenso e 
laivos rubis, muito expressivo 
no nariz, apresentando aromas 
a frutos vermelhos maduros 
com notas de especiarias. Bas-
tante equilibrado e elegante 
com os taninos redondos e 
amadurecidos. Final de boca 
persistente e um toque de 
frescura.

Apresenta na sua composição 
as castas Touriga Franca, Tinta 
Roriz, Tinto Cão e Touriga Na-
cional, e tem 14% de volume.

Deve ser servido entre os 16º e 
os 18 C e a acompanhar pratos 
de carne vermelha assada ou 
guisada e caça.

VILARISSA 
VALLEY TINTO
Vinho com tonalidade 

vermela profunda, e aromas 
de fruta vermelha madura, 
especialmente amoras com 
notas de especiarias. Na bola 
revela elegância na estrutura e 
taninos macios e equilibrados. 
bem equilibrado e final de boca 
persistente.

Deve ser servido à tempe-
ratura 16º a 18º, e é um ótimo 
acompanhamento para pratos 
de carnes de aves, carnes ver-
melhas e queijos. 

Um vinho que resulta da jun-
ção das castas Touriga Franca, 
Tinta Roriz, Tinto Cão e Touriga 
Nacional. Tem 14% de teor 
alcoólico.

Na Garrafeira do E.Leclerc, 
em Lordelo, para além de uma 
enormíssima variedade de 
vinhos das diferentes regiões 
vinícolas portuguesas, há 
também licores, aguardentes 
e cognac, bebidas Espirituosas, 
whisky, espumantes e cham-
panhe, extraordinários vinhos 
do Porto e moscatel.

Muito há para escrever sobre 
este extraordinário mundo dos 
vinhos, e vamos fazê-lo sema-
nalmente aqui no Jornal Mais 
Guimarães, apresentando-lhe 
alguns dos melhores néctares 
que se produzem em Portugal 
e que estão disponíveis nesta 
extraordinária garrafeira.

Seleção de Vinhos
LORDELO - GUIMARÃES
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O vereador eleito pela coli-
gação “Juntos por Guimarães" 
considerou que a auditoria, 
é “preocupante”, além de ser 
“arrasadora do ponto de vista 
político”. 

Ricardo Araújo justificou que 
“foram atribuídos apoios a en-
tidades sem se perceber a liga-
ção entre os critérios de apoio, 
os resultados de avaliação e os 
valores atribuídos aos clubes.”

De acordo com o social-de-
mocrata, a auditoria “não há 
ligação entre regras, critérios, 
resultados de avaliação de 
candidaturas e montantes 
entregues. Os apoios foram 
atribuídos ao longo dos anos de 
acordo com os critérios políticos 
de cada responsável.”

Além disso, Ricardo Araújo 
apontou que o relatório “não 
abrange todo o universo dos 
apoios desportivos feitos pela 
Câmara. Apenas se focou numa 
pequena parte dos apoios da-
dos anualmente.” O vereador da 
oposição explicou que, ao longo 
dos últimos quatro anos, “estas 

dez associações (que foram in-
cluídas no relatório da auditoria) 
receberam cerca de 134 mil eu-
ros. Por ano, o município atribui 
cerca de 1,5 milhões de euros. 
Em quatro anos, atribui cerca de 
seis milhões de euros, que é o 
universo deste regulamento de 
apoio.”

Na reunião do executivo, o 
tribuno recordou que tem vindo 
a “exigir e apelar por uma maior 
transparência e clareza nos 
critérios de ponderação e na 
avaliação final, para sabermos 
os montantes correspondem a 
avaliação. O que a auditoria diz, 
é que isso não existe.”

Relativamente à continuação 
de Nélson Felgueiras como 
vereador do Desporto, Ricardo 
Araújo continua a defender que 
não tem condições para reassu-
mir estes pelouros.

Já Nélson Felgueiras, em 
declarações aos jornalistas no 
final da reunião, mostrou-se 
“satisfeito por o relatório vir 
dar resposta às questões 
essenciais sobre a conduta en-

quanto vereador.” Apontou que 
o relatório “não traz evidências 
de favorecimento a associações 
desportivas”. “Em momento 
nenhum está identificado qual-
quer tipo de incumprimento do 
regulamento”, rematou.

No que concerne ao seu re-
gresso à funções de vereador 
do Desporto e Juventude, bem 
como aos outros pelouros,, 
Nélson Felgueiras ressalvou 
que isso passa pela “decisão 
total do presidente. Ele tomará 
a decisão de reintegração.”

O presidente do município 
considerou que as “conclusões 
não apontam para nenhuma 
irregularidade” mas alertou que 
“pode ter interpretações diver-
sas” de outras entidades. Do-
mingos Bragança acrescentou 
que o “resultado do inquérito 
não traduz uma censura das 
decisões de Nélson Felgueiras”.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bragança vai tomar 
uma decisão durante o mês de 
outubro, quando “entender que 
tem os dados para a decisão.” •

Ricardo Araújo diz que a auditoria 
feita à atribuição de apoios a clubes é 
“arrasadora”
Na reunião do executivo, o autarca refere que o relatório da auditoria, feita à atribuição de apoios às associações desportivas, não 
tem correspondência entre a classificação das candidaturas e os valores atribuídos.

Hugo Ribeiro diz que a requalificação do 
centro cívico das Taipas é “uma obra mal estruturada”

O vereador eleito pela coli-
gação "Juntos por Guimarães" 
alertou que o "trânsito nas 
Taipas está caótico", motivado 

por uma obra "mal estruturada 
e estudada em termos de circu-
lação."

Referiu que a requalificação 

do centro cívico das Caldas das 
Taipas, que visa a pedonaliza-
ção do espaço público, tem “im-
pacto na qualidade de vida das 
pessoas e no desenvolvimento 
económico do concelho”.

Hugo Ribeiro apontou que o 
presidente do município “re-
fugia-se no argumento de que 
as obras são importantes para 
a descarbonização”, atentando 
“os carros que ficam parados 
em hora de ponta continuam 
a emitir emissões de carbono.” 
Apesar de defender a requalifi-
cação dos centros, o vereador 
realçou que “não se pode trazer 
prejuízos para os espaços, miti-
gando o trânsito automóvel nas 
zonas das escolas.”

Segundo o vereador, “com 
uma obra que custou mais de 
quatro milhões de euros, o 
município deve ter o quotidiano 
dos vimaranenses em conta.”

Já Domingos Bragança con-
sidera que esta obra é “uma 
intervenção de qualidade”, 
lembrando que este “é um 
investimento para a coesão 

do território, para que todos 
sintam que são vimaranenses.” 
De acordo com o autarca, o 
objetivo “não é levar carros para 
as Taipas”, mas sim “devolver o 
espaço público e de reunião aos 
vimaranenses.”

Visando a descarbonização, 
o presidente do município 
destacou a necessidade da 
promoção do “uso das bicicle-
tas e do transporte público em 
nome do combate às alterações 
climáticas”. Domingos Bragança 
acrescentou que as pessoas 
“têm de suportar o sacrifício de 
mudança de comportamentos”, 
que é feito “com boas inten-
ções”. Para isso, “é necessário 
investir em todas as freguesias 
e dar-lhe centralidade” afirmou 
o autarca.

No final, Domingos Bragança 
defendeu as iniciativas que 
os jovens realizam de forma a 
combater as alterações climá-
ticas, mas sem apoiar o ataque 
feito a Duarte Cordeio, ministro 
do Ambiente e da Ação Climáti-
ca, que ocorreu esta semana. •

"Porta 7 E9G"
garante 
financiamento 
do programa 
Escolhas

O projeto de intervenção 
social "Porta 7 E9G" teve a sua 
candidatura à 9.ª Geração de 
financiamento do Programa 
Escolhas aprovada no passado 
dia 21 de setembro.

Na nova geração o “Porta 7 
E9G”, promovido pela Fraterna 
– Centro Comunitário de Solida-
riedade e Integração Social, visa 
criar uma ligação entre as crian-
ças e o conhecimento científico 
e empírico, comprometendo-se 
com sete atividades, nomeada-
mente Artes Manuais, Dança, 
Fotografia, Música, Teatro, Fute-
bol e Skate.

Este projeto "alinha-se com 
os quadros do Programa Esco-
lhas, que visa a promoção da 
inclusão, integração social e 
igualdade de oportunidades", 
pode ler-se na nota enviada às 
redações.
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O Ministério Público instaurou uma ação de impugnação dos atos praticados 
pelo município de Guimarães e da ERRAN-Norte, devido à implantação do 
projeto da via de ligação nas áreas de Estrutura Ecológica Municipal e da 
Reserva Agrícola Nacional.

De acordo com a Associação Vi-
maranense para a Ecologia (AVE), 
o Ministério Público, através do 
Departamento Central de Conten-
cioso do Estado e Interesses Cole-
tivos e Difusos (DCCEICD) instaurou 
uma ação administrativa similar a 
um embargo, de “impugnação de 
atos administrativos praticados 
pelo município de Guimarães e 

pela ERRAN-Norte, atos mediante 
os quais foi viabilizada a execução 
de uma via rodoviária de ligação 
ao AVEPARK (6.900 metros)”, pode 
ler-se em comunicado. A ação foi 
instaurada no Tribunal Judicial de 
Braga.

A ação do Ministério Público 
foi tomada porque o projeto da 
via de ligação ao AVEPARK está 

implantado em áreas da Estrutura 
Ecológica Municipal e da Reserva 
Agrícola Nacional. A AVE acres-
centa que a ação de impugnação 
inscreve-se na “tutela jurisdicional 
dos valores jurídicos inerentes 
ao ordenamento do território e 
ao solo agrícola, valores supra-
-individuais cuja defesa incumbe 
também ao Ministério Público.” •
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Ministério Público 
instaura "ação similar a 
um embargo" ao projeto 
da via de ligação ao 
Avepark
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A prémio vai ser entregue a Gon-
çalo Maia Marques no dia 01 de 
dezembro.
O júri a quem está confiada a di-
reção científica do Prémio atribuiu 
o prémio de 2023 ao investigador 
Gonçalo Maia Marques, que apre-
sentou um trabalho com o título 
“Do vinho de Deus ao vinho dos 
Homens: o vinho, os mosteiros e 
o Entre Douro e Minho”.
No entendimento do júri, “o tra-
balho é sustentado numa vasta e 
variada investigação, tendo o Au-
tor percorrido diversos arquivos 
do Norte do país (Braga, Viana), 
do Porto (Arquivo Distrital e Casa 
do Infante) de Coimbra (AUC) e de 
Lisboa (ANTT), e analisa o impulso 
da cultura da vinha por partes 
das casas monásticas. Com base 
sobretudo nos Estados da Ordem 
de S. Bento (de 1629 a 1822), dá 
a conhecer práticas e técnicas 
de Viticultura, castas e tipos de 
vinhedos, estruturas vinícolas 
de produção e armazenamento, 
circuitos comerciais, consumos 
e gostos dos beneditinos de 

vinho verde e vinho maduro. 
Este estudo histórico assume-se 
também como uma contribuição 
valiosa para a sociedade, funda-
mentando o património material 
e imaterial que é o vinho verde na 
região de Entre Douro Minho.”
De acordo com a rotatividade 
prevista no Regulamento, este 
ano a cerimónia de entrega do 
prémio será realizada no Museu 
de Alberto Sampaio, no dia 1 de 
dezembro (A. Sampaio nasceu 
no dia 1Dez.1841), às 15h30, com 
programa a anunciar oportuna-
mente. O trabalho vencedor será 
publicado, ainda de acordo com 
o Regulamento, na Revista de 
Guimarães.
O Prémio de História Alberto 
Sampaio foi instituído em 1995 e 
visa “homenagear e a manter viva 
a pessoa e obra de Alberto Sam-
paio, promovendo o desenvolvi-
mento dos estudos científicos e 
investigação nas áreas ligadas 
ao seu legado, em especial, nas 
disciplinas da História Social e 
Económica”.

Escola de Engenharia da UMinho celebra 48 anos
A Escola de Engenharia da 

Universidade do Minho (EEUM) 
comemora o seu 48º aniversário 
esta quarta-feira, dia 4, pelas 
16h30, no auditório nobre do cam-
pus de Azurém, em Guimarães. A 
sessão tem a entrada livre e vai ter 
transmissão em direto no YouTube 
da EEUM. 

A cerimónia inclui os discursos 
do vice-reitor para a Investigação 
e Inovação da UMinho, Eugénio 
Campos Ferreira, e do presidente 
da EEUM, Pedro Arezes. O progra-
ma contempla ainda o reconhe-
cimento público dos membros 
da instituição recentemente 
aposentados e a atribuição de 
prémios em quatro domínios da 
atividade da Escola: pedagógico, 
científico, de interação com a 
sociedade, bem como um diploma 
para o desempenho de técnicos 

administrativos e de gestão. O 
evento encerra com uma atuação 
da tuna Afonsina e com o corte do 
bolo de aniversário.

A EEUM é a maior Escola da 
UMinho, com nove departamen-
tos (Informática, Produção e 
Sistemas, Eletrónica Industrial, 
Sistemas de Informação, Enge-
nharia Biológica, Engenharia Civil, 
Engenharia Mecânica, Engenharia 
de Polímeros e Engenharia Têxtil) 
e nove centros de investigação 
(2C2T, Algoritmi, CEB, CMEMS, 
CTAC, IPC, ISISE, HASLab, METRI-
Cs). Tem 263 docentes de carreira, 
132 investigadores doutorados e 
mais de 100 técnicos. No último 
ano letivo integrou cerca de 
7800 estudantes, distribuídos 
por 15 licenciaturas, 13 mestrados 
integrados, 36 mestrados e 20 
programas doutorais. •
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Gonçalo Maia Marques 
distinguido com o Prémio de 
História Alberto Sampaio
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“Saúde Mental é um Direito Humano Universal” serve de mote para conversas 
no hospital de Guimarães

© Mais Guimarães

Casa da Caldeiroa acolhe dez jovens 
refugiados do Afeganistão com 
necessidade de proteção
O edifício foi inaugurado na manhã de sexta-feira, dia 29 de setembro, e servirá para acolher e proteger estes jovens em condição de 
refugiados.

A cerimónia de inauguração 
contou com a presença de Do-
mingos Bragança, presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
José João Torrinha, presidente da 
Assembleia Municipal, Ana Sofia 
Antunes, Secretária de Estado da 
Inclusão e Joana Prata, presiden-
te da Casa da Criança.

Domingos Bragança referiu-se 
à guerra como um “momento 
triste e anacrónico, em virtude 
da época de conhecimento e de 
avanço tecnológico em que vive-
mos, e a um tempo de violência 
que vem provocar instabilidade 
em muitas famílias, e em muitas 
crianças, e afetar todo o mundo”. 
Por isso, foi com “tristeza e con-
tentamento” que o autarca viu o 
momento da inauguração deste 
edifício.

O presidente do município 
apontou que o programa “Gui-
marães Acolhe” é um exemplo 
da resposta que é necessário ser 
dada para o tratamento digno 
das crianças. Domingos Bragan-
ça rematou ao dizer que “a nossa 

felicidade se constrói através da 
felicidade dos outros”.

A Secretária de Estado da Inclu-
são, Ana Sofia Antunes, alertou 
para a necessidade de responder 
a situações de emergência, 
acrescentando que “as políticas 
para a infância são uma das prio-
ridades deste governo, para que 
as crianças possam construir os 
seus projetos de vida, se possí-
vel em ambiente de agregado 
familiar”. A governante apontou 
a Casa da Caldeiroa como um 
exemplo de sucesso do apoio de 
Portugal em situações de crise.

Já Joana Prata, presidente da 
Casa da Criança, considera que 
a Casa da Caldeiroa resulta de 
“muita luta”. “Trabalhamos com 
dedicação e responsabilidade, 
para que todas as crianças pos-
sam ser tratadas com a mesma 
dignidade, pois todas nascem 
com os mesmos direitos”, com-
pletou a presidente.  No final, 
Joana Prata agradeceu às enti-
dades que marcaram presença 
na cerimónia. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

No dia 10 de outubro, terça-feira, 
comemora-se o Dia Mundial da 
Saúde Mental, que é lembrado 
anualmente pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS).
Este ano o tema escolhido por 
votação publica é: “Saúde Mental 
é um Direito Humano Universal”.

Por considerar ser da “maior 
importância o debate deste tema 
e tentar-se encontrar as melhores 
soluções”, o Hospital da Senhora 

da Oliveira, Guimarães, através 
do seu serviço de Psiquiatria, 
vai juntar-se a estas comemo-
rações, para “esclarecer mais a 
população obre esta temática tão 
importante para a sociedade”. A 
participação é gratuita e aberta à 
comunidade.
O evento vai realizar-se ao longo 
do dia 10 de outubro, no auditório 
do Hospital do HSOG, onde decor-
rerão diversas sessões informati-
vas e expositivas, que pretendem 
promover reflexões em grupo, 
adianta fonte hospitalar.
Pelas 9h00, será dabatida a 
“Saúde Mental é um Direito 
Humano Universal: Parceiros na 
Saúde Mental”, com a presença 
de Sónia Ramos, diretora do ser-
viço de Psiquiatria do Hospital da 
Senhora da Oliveira – Guimarães, 
um representante do Conselho de 
Administração daquela unidade 
hospitalar, um representante da 
Câmara Municipal de Guimarães 
e ainda um representante do 
ACES do Alto Ave.
Às 9h30 as conversas abordarão 
a “Saúde mental para todos: in-
tervenções sociais e suas limita-

ções na Psiquiatria” com o serviço 
Social do Hospital da Senhora da 
Oliveira Guimarães e, de seguida, 
“O impacto socioeconómico 
da doença mental”, com Carlos 
Menezes, professor na Escola de 
Economia e Gestão da Universi-
dade do Minho.
“O impacto da doença mental 
na estruturação de vida” será o 
assunto a debater a partir das 
11h00 com a  equipa médica do 
serviço de Psiquiatria do Hospital 
da Senhora da Oliveira, e “O papel 
dos cuidadores da pessoa com 
doença mental”, em que intervirá 
a equipa de Enfermagem do 
Hospital.
Pelas 14h40 está prevista a inau-
guração “Saúde Mental é…”, uma 
exposição de trabalhos, reflexões 
e testemunhos de vivências dos 
utentes do serviço de Psiquiatria 
do Hospital da Senhora da Olivei-
ra, e da sua equipa médica e de 
enfermagem.
Neste dia dedicado à saúde men-
tal, haverá ainda uma eucaristia, 
pelas 14h00 e um momento mu-
sical às 16h15, com Zé Amaro, no 
encerramento das atividades. •

Gonçalo Maia Marques 
distinguido com o Prémio 
de História Alberto Sampaio
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Na abertura do Mês da Economia, o presidente do município falou sobre a 
importância de perceber o contexto económico de Guimarães, mas também 
sobre o investimento nas empresas existentes e na qualificação dos 
trabalhadores.

Domingos Bragança: 
“Queremos que a 
economia seja de 
enorme intensidade de 
conhecimento”

Fortunato Frederico 
premiado em Milão
O evento International Foot-
wear Congress aconteceu em 
Milão na sua 21ª edição, e teve 
como principal objetivo deba-
ter questões de Sustentabili-
dade através da Inovação.
Fortunato Frederico, empre-
sário vimaranense fundador 
do grupo Kyaia, foi premiado, 
no passado dia 21 de setem-
bro, pela International Union 
of Shoe Industry Technician 
(UITIC), num Congresso para 
o qual foi convidado por Yves 
Morin, presidente da organi-
zação anfitriã.
O empresário da indústria de 
calçado foi distinguido, aos 
80 anos, com um Prémio de 

Carreira pela sua “contribui-
ção para o desenvolvimento 
da indústria do calçado, não 
só como empresário, mas 
também como Presidente da 
Confederação Europeia de 
Calçado”, cargo que ocupou 
de 2012 a 2015, foi anunciado 
durante a distinção.
O evento decorreu entre os 
dias 19 a 22 de setembro, e 
contou com mais de 300 par-
ticipantes, entre marcas de 
footwear e diversos líderes na 
indústria, provenientes de 21 
países, entre os quais França, 
Espanha, Portugal, Alemanha, 
Reino Unido, Canadá, México, 
Índia e China. •
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Domingos Bragança pretende 
“uma economia baseada no 
conhecimento intensivo” e tornar 
o sistema industrial “mais forte”. 
Para esse objetivo, o autarca 
ressalvou que “é preciso intensi-
ficar os processos de produção e 
negociação”, bem como “apostar 
no digital, em sensores e em au-
tomatação”, de forma a melhorar 
a produção. O presidente do 
município alerta que “é preciso 
diversificar o setor económico, 
com mais empresas tecnológicas 
e científicas.”

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães referiu que a 
“economia de Guimarães assenta 
numa especialização no setor 
têxtil, seguindo-se pela fileira do 
calçado, mecânica e cutelaria”. 
Além disso, pretende que as em-
presas vimaranenses “aumentem 
a competitividade a nível mundial 
e que se afirmem como o que se 
faz de melhor no mundo, como os 
têxteis lar.”

De acordo com o autarca, 
Guimarães “tem condições” para 
esse objetivo, apontando que 

“tem um sistema de ensino e 
investigação robusto. Temos um 
bom sistema de educação e nas 
áreas emergentes, como a da 
saúde.”

Domingos Bragança destacou 
a aposta do concelho na área 
da engenharia aeroespacial e 
do digital que contribuem para a 
diversificação da economia. Além 
disso, o presidente do município 
destacou que as ” instituições 
e centros de investigações de 
Guimarães sã do melhor de Por-
tugal e do mundo, nas áreas da 
supercomputação, saúde e bens 
materiais.”

Vincando ainda que “as fábri-
cas do futuro são as fábricas 
existentes”, o tribuno alertou que 
“se deve antecipar a futuro com 
todas as tecnologias que temos”.

A primeira edição do mês da 
economia em Guimarães vai 
debater e discutir o futuro da 
economia de Guimarães no seu 
contexto regional, local e interna-
cional.

Após a análise da situação eco-
nómica regional, abriu-se espaço 

para a apresentação de projetos 
empresariais, com os pitches do 
Grupo Casais, SMC+, Hydrumedi-
cal e Bioceramed, JFA, José Neves 
e Orthos XXI.

A encerrar o evento, Pedro Cilí-
nio, secretário de Estado da Eco-
nomia, referiu ser a inovação um 
“tema atual” e que o futuro exige 
competitividade, um “objetivo a 
perseguir”. 

Para o secretário de estado, é 
a partilha de conhecimento que 
abre caminho à diferenciação e 
inovação. E que permite criar va-
lor e criar novas áreas de negócio. 

Pedro Cilínio destacou o cresci-
mento do PIB nos últimos anos, 
em Portugal, o aumento do peso 
das exportações e o gradual 
aumento em Investigação e De-
senvolvimento. 

A colaboração, de que são 
exemplo as agendas mobili-
zadoras do PRR, é outra das 
dimensões essenciais, segundo 
o governante, para o crescimento 
da economia portuguesa. •

Adelina Pinto confiante 
na conquista do título de 
Capital Verde Europeia

A vice-presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães 
afirmou estar expectante 
relativamente à divulgação 
do resultado da Candidatura 
a Capital Verde Europeia, mas 
“confiante que Guimarães 
sairá vencedora”.
Adelina Paula Pinto teve a 
palavra durante o intervalo 
do jogo no estádio D. Afonso 
Henriques, onde lembrou 
que vários clubes vimara-
nenses se envolveram no 
compromisso de Guimarães 
“Carbono zero” adotando 

práticas ambientalmente 
mais sustentáveis.
Segundo a autarca, o Vitória 
pode também ser um motor 
na mudança de comporta-
mentos, pela “enorme massa 
associativa que possui”.
Recorde-se que os resultados 
serão apresentados nesta 
quinta-feira, dia 05 de outu-
bro. Além de Guimarães, as 
cidades de Vilnius (Lituânia) 
e Graz (Áustria) são finalistas 
na candidatura a Capital Ver-
de Europeia 2025. •
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Os participantes do plenário do PSD, realizado na noite desta segunda-feira, dia 02 de outubro, declararam apoio "claro e inequívoco" 
à candidatura de Ricardo Araújo para "vencer as eleições autárquicas de 2025 ao PS", afirmaram os sociais-democratas.

Na última reunião do PSD-Gui-
marães, generalizou-se uma 
manifestação de “força e união” 
em torno da liderança de Ricar-
do Araújo, pode ler-se em comu-
nicado. O plenário contou com a 
presença de vários autarcas do 
partido, como António Xavier, 
Lemos Damião, Roriz Mendes, 
Rui Vítor Costa, André Coelho 
Lima e Bruno Fernandes, onde 
todos partilharam o seu apoio à 
liderança de Ricardo Araújo na 
candidatura autárquica do PSD 
em 2025.

De acordo com o líder dos 
sociais-democratas, “esta parti-
cipação e as várias intervenções 
de apoio e incentivo mostram 
e representam um partido 
forte, unido e coeso em torno 
do objetivo comum e claro de 
vencer as eleições autárquicas 
de 2025, implementando um 
projeto humanista e reformista 
de mudança que volte a colocar 
Guimarães a crescer e no lugar 
que merece no panorama regio-
nal e nacional.”

O autarca salientou que “é 
mais que tempo de mudar por-
que Guimarães está a perder e 
a ficar para trás, está a perder 
população, está a perder em-
presas, está a perder emprego, a 
população está a perder acesso 

a habitação digna, perdemos a 
nossa centralidade regional e 
estamos cada vez mais perifé-
ricos”.

Ricardo Araújo reiterou que 
o PSD “tem mantido uma 
presença constante e ativa no 
concelho, junto das pessoas e 
das instituições, e é assim que 
vai continuar, sempre ao lado 
dos vimaranenses, dos seus 
problemas, anseios e aspirações 
para juntos construir um melhor 
futuro para todos e para Gui-
marães. Todos os vimaranenses 
são bem vindos para nos ajudar 
a construir um projeto político 
de efetiva mudança para Guima-
rães, com mais ambição e maior 
crescimento e não com mais do 
mesmo partido que governa a 
Câmara Municipal há 34 anos 
consecutivos”.

No mesmo comunicado, o 
tribuno terminou por referir que 
“os vimaranenses podem confiar 
num PSD unido e empenhado 
em construir um concelho forte, 
liderante e com melhor futuro 
para todos. Estamos empenha-
dos e daremos sempre o nosso 
melhor por Guimarães e pelos 
vimaranenses, confiantes que 
juntos e com trabalho seremos 
capazes de voltar a colocar Gui-
marães no lugar que merece”. •

Luis Soares eleito presidente do Conselho 
de Administração do Grupo Parlamentar do PS

O Grupo Parlamentar do Partido 
Socialista elegeu no passado sába-
do, 30 de setembro, os deputados 
Luís Soares, Ricardo Pinheiro e Rui 
Lage para a direção da bancada.

Nas eleições que decorreram na 
manhã deste sábado, dia 30 de 
setembro, o deputado vimaranen-
se Luís Soares foi também eleito 
presidente do Conselho de Admi-
nistração do Grupo parlamentar, 
contando com 87 votos favoráveis. 
Foram ainda eleitos outros dois vi-
ce-presidentes da bancada socia-
lista, sendo eles Ricardo Pinheiro e 
Rui Lage, que foram eleitos com 85 
votos a favor.

Liderada por Eurico Brilhante 
Dias, a direção da bancada do PS 
tem como vice-presidentes Berta 
Nunes, Carlos Pereira, Francisco 
César, Jamila Madeira, João Torres, 
Maria Antónia Almeida Santos, 
Pedro Delgado Alves, Porfírio Silva, 
Ricardo Pinheiro, Rosário Gambôa, 
Rui Lage e Susana Amador.

Luís Soares, sendo o novo pre-
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PSD apoia candidatura de Ricardo Araújo 
às eleições autárquicas de 2025

sidente do Conselho de Adminis-
tração do GPPS, tem assento nas 
reuniões da direção. São também 
vice-presidentes, por inerência, Mi-

guel Costa Matos, secretário-geral 
da Juventude Socialista, e Patrícia 
Faro, da direção das Mulheres 
Socialistas-Igualdade e Direitos. •

Sérgio Salazar é candidato à 
presidência da JS

As eleições da JS Guimarães de-
verão ser realizadas entre o final de 
outubro e início de novembro.

Sérgio Salazar pretende “reivin-
dicar progresso nas causas que 
mais afetam os jovens como a 
habitação, a mobilidade, o trabalho 
e o ambiente” reiterando que “as 
políticas de juventude não podem 
ser definidas sem jovens nos es-
paços de decisão”, pode ler-se em 
comunicado.

O novo candidato à presidência 
concelhia de Guimarães da Juven-

tude Socialista, na sua candidatura, 
visa “aproximar os jovens da estru-
tura, sendo a sua voz no Partido e 
mostrando–lhes que vale a pena 
fazer política dentro de uma juven-
tude partidária”.

O jovem quer continuar o trabalho 
desenvolvido por Hugo Teixeira em 
prol dos vimaranenses e vai para 
a sua candidatura “extremamente 
motivado e consciente da respon-
sabilidade de assumir os destinos 
da estrutura”.
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Curtir Ciência assinala o Dia Internacional 
da Geodiversidade com várias atividades

EM GUIMARÃESO JORNAL N418 QUARTA-FEIRA 04 OUTUBRO 2023 P.11

O lançamento da terceira edição da revista realizou-se na sexta-feira, dia 29 de setembro, no jardim da Fraterna.

A revista “Guimarães C Visível” 
surgiu no âmbito do Bairro C, um 
projeto que assenta em partilha de 
ideias acerca das áreas da cultura, 
criatividade, conhecimento, ao 
qual se “juntou agora o carbono 
zero”, sublinhou Paulo Lopes Silva, 
vereador da Cultura e Turismo na 
Câmara Municipal de Guimarães.

A revista tornou-se num pilar 
central do projeto, através da sua 
capacidade de contar histórias e 
ideias que estão a moldar o futuro 
do Bairro C e de Guimarães. A 
terceira edição oferece uma visão 
aprofundada das realizações e 
aspirações do projeto, com foco 
no conhecimento, criatividade e 
comunidade.

Além disso, a “Guimarães C 
Visível” foca no Plano Estratégico 
Municipal, na cultura, na arte, 
na zona de couros, entre outros 
temas relevantes que marcam o 
Bairro C.

Paulo Lopes Silva considera 
que “este projeto pode ter um 
papel cada vez mais central na 
estratégia do território, não só na 
vertente cultural e criativa, mas 
nas políticas de sustentabilidade 
ambiental.” Além dos “C´s” relacio-
nados com a cultura, conhecimen-
to, criatividade e comunidade, este 
ano acresce o “C” do carbono zero, 
num panorama em que Guima-
rães procura afirmar-se como uma 
referência na sustentabilidade.

Durante este ano, o município 
não esteve envolvido no projeto, 
mas o vereador garantiu que 
“nem por isso o Bairro C deixou 
de ter vida, nem a estratégia para 
a criação perdeu centralidade”, 
acrescentando que este projeto “é 
um conceito que veio para ficar.”

Entre todos as iniciativas focadas 
na revista, Paulo Lopes Silva des-
tacou o projeto triangular, que liga 
a licenciatura de artes visuais, o 
Centro Internacional das Artes José 
Guimarães (CIAJG), e o Centro para 
os Assuntos da Arte e da Arqui-
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III edição da revista “Guimarães C Visível” 
celebra cultura, criatividade e carbono zero

tetura (CAAA), considerando que 
este projeto “é o mais transversal 
do ponto de vista das ligações das 
instituições”, destacou.

Além destes pilares, e segundo o 
vereador, o “Bairro C” “procura dar 
resposta a questões dos modelos 
de governança e gestão do ter-
ritório e de que forma podem ser 
ocupados.”

Após o lançamento da revista, 
seguiu-se o ciclo de conversas sob 
o mote “Governança, Financia-
mento e Criação”, que contou com 
a presença de Paulo Lopes Silva, 
vereador da Cultura e Turismo na 
Câmara Municipal de Guimarães, 
Ricardo Rodrigues, chefe da 
Divisão do Património Mundial 
e Bens Classificados, António 
Cunha, presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N) e 
Susana Gaudêncio, professora 

na Escola de Arquitetura, Arte e 
Design da Universidade do Minho.

Paulo Lopes Silva sublinhou que 
o Bairro C foi importante “para 
alertar esta zona do território e 
transformá-lo num local mais 
visível, o que se tornou também 
num contributo para a sua pre-
servação.” O autarca acrescentou 
que o “sucesso do alargamento 
da área classificada parte pelo 
envolvimento das pessoas que 
compõem esta parte da cidade.”

António Cunha, presidente da 
CCDR-N, falou do seu contributo 
enquanto presidente da Escola 
de Engenharia da Universidade 
do Minho na refuncionalização da 
zona de couros. “Era um espaço 
com enorme potencial, impene-
trável para turistas, trânsito e de 
lazer. Era um espaço diferente” 
expressou.

Segundo o presidente, o mu-

nicípio demonstrou vontade em 
recuperar a zona de couros “por 
razões patrimoniais” e desafiou 
a instituição a “encontrar funcio-
nalidades neste espaço”. António 
Cunha destacou as “questões mais 
invisíveis da revista “Guimarães C 
Visível””, lembrando o contributo 
da Universidade do Minho na 
requalificação da zona.

O arquiteto Ricardo Rodrigues, 
chefe da Divisão do Património 
Mundial e Bens Classificados, vê 
a classificação de zona de Couros 
como Património Mundial da 
UNESCO como “uma responsabili-
dade”, acrescentando que “se deve 
pensar sempre no que consegui-
mos fazer mais”.

Partilhando “a angústia pelo que 
falta fazer”, Ricardo Rodrigues 
realçou que o Bairro C “é uma 
ligação entre a zona de couros e 
a necessidade do quotidiano dos 

seus habitantes”.
Susana Gaudêncio, professora 

na Escola de Arquitetura, Arte e 
Design da Universidade do Minho 
destacou que a arte “ampliou-se 
para os assuntos relacionados 
com o território e a sua transfor-
mação” e lembrou que o curso “é 
relevante para atuar nas relações 
humanas e no território”.

A docente afirmou que há 
programas que promovem o con-
tacto com o mercado de trabalho, 
nomeando o projeto triangular. 
“Estamos num lugar privilegiado. 
Há oferta e possibilidade dessas 
instituições oferecerem trabalho 
aos estudantes”, rematou.

No final, Paulo Lopes Silva 
assumiu que “não há como não 
continuar com o Bairro C”. “Mais 
que um selo, é um posicionamento 
estratégico a nível nacional e inter-
nacional”, concluiu o vereador.  •

No dia 6 de outubro, Dia Inter-
nacional da Geodiversidade, no 
Centro Curtir Ciência de Guima-
rães  será exibido o documentário 
“O Homem das Rochas / Men of 
the Rock”, com selo de garantia da 
BBC e centrado na vida de James 
Hutton.

Considerado um dos fundadores 
da geologia, Hutton defendeu 

que o magma era o formador das 
rochas, embora admitisse a inter-
venção da água na sua formação. 
A exibição está agendada para as 
15:00 horas, no Curtir Ciência. 

A entrada é livre.
No dia seguinte, 7 de outubro, às 

10:00 horas, realiza-se o workshop 
“Recursos Geológicos” destinado 
a famílias (crianças acompanha-

das por adultos). Os recursos 
geológicos, através da sua cons-
tituição, permitem compreender 
as diferentes origens das rochas e 
os minerais que podemos usar no 
nosso quotidiano.

O Dia Internacional da Geodiver-
sidade foi instituído em 2021 pela 
UNESCO, a organização das Na-
ções Unidas dedicada à educação, 

ciência e cultura. Assinalou-se, 
pela primeira vez em todo o 
mundo, a 6 de outubro de 2022. A 
data tem como objetivo principal 
alertar a sociedade para o papel 
que a geodiversidade desempe-
nha para assegurar o bem-estar e 
prosperidade dos seres humanos 
e as condições necessárias para a 
preservação da biodiversidade.
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Ricardo Araújo quer ver o “ensino de 
excelência multiplicado por todo o 
concelho”
O líder da concelhia do PSD de Guimarães visitou a Escola Secundária Martins Sarmento para assinalar arranque de novo ano letivo

Ricardo Araújo, defende “um 
ensino de excelência multipli-
cado por todo o concelho”, que 
ofereça a todos os alunos “con-
dições elevadas de dignidade 
e acesso a formação de quali-
dade”. na visita àquela unidade 
de ensino, Ricardo Araújo fez-se 
acompanhar por elementos que 
integram o Conselho Estratégico 
Local de Educação do PSD-Gui-
marães.

Segundo o líder social-de-
mocrata, a ação da Escola 
Secundária Martins Sarmento 
tem “produzido um impacto 
consistente e acima dos valores 
esperados na melhoria das 
aprendizagens e dos resultados 
dos alunos, bem como nos 
respetivos percursos escolares”. 
Como pudemos constatar nesta 
visita e demonstram as várias 
avaliações, continuou Ricardo 
Araújo, “os pontos fortes predo-
minam nas infraestruturas, nos 
equipamentos, nas ofertas e no 
ensino desta escola, em resulta-
do de investimentos e práticas 
organizacionais eficazes, com 
as quais nos congratulamos, 
mas que deveriam ser multipli-
cadas e predominar no nosso 
concelho”, disse.

Depois de ter reunido com a 

direção do Conselho Administra-
tivo, Ricardo Araújo sublinhou 
que “esta é uma escola modelo 
que deve servir de referência 
para o ensino de excelência que 
desejamos ver multiplicado pelo 
parque escolar do nosso conce-
lho”. Notando que, “infelizmente, 
muitas escolas do nosso conce-
lho continuam a não oferecer 
aos seus alunos condições dig-
nas e que permitam assegurar 
a todos o acesso fundamental à 
qualidade de ensino”. O líder do 
PSD-Guimarães voltou a referir 
que, tal como já havia denuncia-
do em anteriores intervenções 
públicas, “existe uma neces-
sidade premente e urgente de 
avançar com as intervenções de 
requalificação na Escola EB 2,3 
Afonso Henriques, em Creixomil, 
na EB 2,3 de Pevidém, na Escola 
de Abação ou da Cruz de Argola, 
mas também na EB 2,3 João de 
Meira ou na Escola de Urgeses. 
Muitas têm promessas sucessi-
vas, mas continuam sem sair do 
papel, continuando a penalizar, 
sem qualquer justificação, mui-
tas crianças e jovens do nosso 
concelho”, considerou Ricardo 
Araújo.

Elogiando a ação da direção 
do Conselho Administrativo 

da Escola Secundária Martins 
Sarmento “na manutenção 
das suas infraestruturas e no 
investimento para assegurar, 
em permanência, as melhores 
condições e práticas letivas”, Ri-
cardo Araújo valorizou também 
a estabilidade do corpo docente 
e o cumprimento dos rácios 
na colocação de professores, 
assistentes técnicos e auxiliares 
de educação. “Esta é uma escola 
sem problemas na colocação de 
professores, assistentes e auxi-
liares, sendo que esta deveria 
ser a normalidade em todas as 
nossas escolas no arranque de 
cada ano letivo a favor do ensino 
público de qualidade para todos. 
Porém, não é isso que acontece 
e reclama-se do Governo um 
efetivo diálogo capaz de resol-
ver os problemas que afetam 
a valorização e a dignidade da 
carreira docente”, defendeu o 
líder do PSD-Guimarães.

O também vereador na câmara 
municipal acrescentou ainda 
que “a realidade mostra que 
temos um défice de adesão às 
ofertas dos cursos profissionais 
no concelho que nos preocupa 
e importa inverter. O PSD-Gui-
marães defende um reforço da 
valorização da oferta de cursos 
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A visita dos membros da 
Universidade das Nações 
Unidas (UNU) resultou de um 
requerimento feito por André 
Coelho Lima, na Assembleia da 
República, onde destacou que é 
importante conhecer a existên-
cia de uma unidade operacional 
da instituição em Guimarães.
Na sequência do requerimento 
de André Coelho Lima acerca 
do reconhecimento da exis-
tência da Unidade Operacional 
de Governação Eletrónica 
Orientada para Políticas da Uni-
versidade das Nações Unidas 
em Guimarães, o reitor da Uni-
versidade das Nações Unidas 
(UNU), Tshilidzi Mawala, bem 
como a diretora da instituição, 
Delfina Soares, vão ser ouvidos 
na Comissão de Negócios 
Estrangeiros da Assembleia da 
República, no dia 18 de outubro.
Os dois membros da UNU esta-
rão em Portugal entre os dias 

16 e 18 de outubro, ocasião para 
assinalar a data, visitar a UNU-
-EGOV e realizar encontros com 
representantes do Governo de 
Portugal.
Através do requerimento feito 
a 17 de março, André Coelho 
Lima pretende “permitir aos 
deputados da Assembleia da 
República e muito particular-
mente à Comissão de Negó-
cios Estrangeiros, tomarem 
um contacto mais direto e 
informado acerca do potencial 
desta unidade e da sua enorme 
importância estratégia para 
Portugal. A UNU-EGOV não é 
importante para Guimarães, ela 
é importante para Portugal! E 
isso não pode ser menos evi-
dente apenas por estar sediada 
a 350km kms da capital”, vincou 
o deputado vimaranense.
Na Assembleia da República, 
“foi unânime o reconhecimento 
da importância da existência 

desta Unidade Operacional da 
Universidade das Nações Uni-
das em Portugal, bem como, a 
necessidade em se tomar maior 
conhecimento das áreas a que 
se dedica e de incrementar 
os contactos institucionais 
com esta importante unidade, 
sediada em Guimarães”, pode 
ler-se em comunicado.
No debate em questão, André 
Coelho Lima realçou que “o 
país tem que saber que existe 
no nosso território a única ins-
tituição da ONU”. O deputado 
pediu ainda “para dar conta 
que esta unidade operacional 
trata de governação eletrónica 
orientada para politica, ou seja, 
de ajudar os países subdesen-
volvidos nesta governação 
eletrónica. Esta unidade tem 
muitos alunos e docentes e 
estudantes em Guimarães.” •

profissionais e de especialização 
tecnológica para prosseguimen-
to de estudos. A Câmara Muni-
cipal tem que saber reforçar a 
pertinência e a valorização de 
uma oferta formativa desenha-
da de acordo com as necessi-
dades das empresas da região 

e adequada expetativas dos 
alunos, às suas necessidades e 
aos seus anseios. Claramente, 
temos aqui um défice e não 
estamos a saber passar correta 
e eficazmente esta mensagem 
que é muito importante para o 
nosso futuro coletivo” disse. •

Reitor e diretora da Universidade das Nações Unidas 
vão à Assembleia da República
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Paróquia de N. Sra. da Conceição anuncia 
novo concerto para angariação de fundos
No dia 9 de dezembro (sábado) a igreja de Nossa Senhora da Conceição, em Azurém - Guimarães, acolhe um concerto de angariação 
de fundos para o restauro da Capela de Nossa Senhora da Conceição, um património de Interesse Público que remonta ao século XVI.

Depois de um espetáculo 
de Cuca Roseta – que, com o 
mesmo fim, atuou em dezembro 
do ano passado – a paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição 
promoverá no dia 9 de de-
zembro um concerto com uma 
artista portuguesa com créditos 
firmados em Portugal e no es-
trangeiro.

A protagonista do concerto de 
angariação de fundos para as 
obras de conservação e restauro 
da Capela de Nossa Senhora da 
Conceição será confirmada e 
anunciada brevemente, estando 
em perspetiva um espetáculo 
“surpreendente e deslumbran-
te”, destaca a organização. Nes-
sa altura serão disponibilizados 
os bilhetes para o concerto so-
lidário – Bilheteira online (www.
bol.pt) e nos locais habituais.

A romaria de Nossa Senhora da 
Conceição (8 de dezembro) e as 
Novenas das seculares Festas 
Nicolinas são expressões cultu-
rais e religiosas intimamente li-
gadas à Capela de Nossa Senho-

ra da Conceição que, de acordo 
com um pergaminho descoberto 
por Abade de Tagilde, estava 
construída, pelo menos, desde 
os inícios do século XVI.

“A Capela de Nossa Senhora 
da Conceição estava num avan-
çado estado de degradação, 
correndo-se o sério risco da 
sua recuperação ser inviável e 
de se perder um importante e 
valioso património”, explica o 
padre Leonel Cunha, pároco de 
Nossa Senhora da Conceição, 
recordando que, “em boa hora, 
o meu antecessor na paróquia 
iniciou o projeto de conservação 
e restauro que está a ser desen-
volvido de forma faseada”.

O Pároco salienta que “a 
preservação e valorização do 
património tem sido possível 
com o apoio dos paroquianos, 
cidadãos em geral e diversas 
entidades públicas e privadas”, 
mas que “a dimensão e custo da 
preservação obriga a um esforço 
permanente na angariação de 
meios para viabilizar todas as 

fases da reabilitação”.
Importante elemento do pa-

trimónio artístico vimaranense, 
com traça de influência barroca, 
a Capela de Nossa Senhora da 
Conceição distingue-se também 
pela valia do seu interior, onde 
pontificam o tecto apainelado 
em talha policromada, o retábu-
lo com a imagem da Imaculada 
Conceição, os painéis de azule-
jos, o órgão ibérico, os altares 
(principal e secundários), púlpito 
e a talha dourada. A Capela tem 
ainda, entre outros elementos, 
um arco triunfal de volta perfeita, 
ladeado por altares dedicados a 
São Francisco e a São Caetano.

Inicialmente foi promovida 
uma intervenção estrutural que 
contemplou a conservação e 
restauro dos telhados, paredes 
e soalhos, da torre sineira, da 
sacristia e do anexo com ligação 
à Capela. 

A avultada fase inicial da obra 
contou com o apoio da Câmara 
Municipal de Guimarães, dos 
paroquianos e vimaranenses 
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(particulares e entidades), dos 
Nicolinos e da própria Fábrica 
da Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição.

Para concluir o processo de 
recuperação da Capela de Nossa 
Senhora da Conceição torna-se 

ainda necessário conservar e 
restaurar os painéis de azule-
jos, os altares (mor e laterais), 
a tribuna, o órgão ibérico do 
século XVII e talha dourada, 
entre outros trabalhos e inter-
venções de menor monta.
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Vimaranense retirada 
sem vida do mar em Vila 
do Conde. Casal está 
desaparecido
Na tarde de sexta-feira, dia 29, o corpo de uma mulher de 67 anos, da freguesia 
de Longos, em Guimarães, mas residente em França, foi retirado do mar em Vila 
do Conde.

A mulher foi encontrada sem vida 
no mar por um pescador.
Suspeita-se ainda que um casal, 
com quem a vítima estava, tenha 
também sido levado pelas águas 
do mar. 
O automóvel, em que se terão 
deslocado foi encontrado próxi-
mo ao porto da Póvoa de Varzim, 

e continuava no mesmo local, 
adiantou o Jornal de Notícias.
Embora sejam todos naturais de 
Guimarães, as três pessoas resi-
diam há vários anos em França.
Entretanto, as autoridades esti-
veram durante os últimos dias a 
realizar buscas por terra e mar, 
em Vila do Conde e Póvoa de 

Varzim, para encontrar o casal 
desaparecido.  
As operações de busca envolvem 
uma lancha salva-vidas do Insti-
tuto de Socorros a Náufragos, a 
Polícia Marítima, os Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde e 
também um helicóptero da Força 
Aérea. •
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Bombeiro de Guimarães 
conquista lugar no pódio nos 
“Escadórios da Humanidade”

No passado sábado, 1.185 bom-
beiros subiram ao topo do esca-
dório do Bom Jesus, em Braga.
Júlio Silva, dos Bombeiros Vo-
luntários de Guimarães, foi o 
terceiro mais rápido na prova, 
ficando atrás do bombeiro polaco 
Thomasz Sygmuth, que foi o 
vencedor deste ano, e de Daniel 
Fonseca, dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Paiva.
Nesta edição dos ‘Escadórios 
da Humanidade’ participaram 
bombeiros de oito nacionalidades 

em representação de 165 corpo-
rações. Entre os participantes 
estiveram também cerca de 250 
mulheres.
A prova consiste em subir, a correr, 
com o equipamento completo de 
proteção individual de bombeiro, 
os 566 degraus dos Escadórios 
do Monte do Bom Jesus, mais o 
Aparelho Respiratório Isolante de 
Circuito Aberto (ARICA). No total, 
cada bombeiros carrega mais de 
30 quilos.•
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Grupo Folclórico da Corredoura 
vai representar Portugal no México

Guimarães comemora Dia 
Nacional dos Castelos
Nos dias 07 e 09 de outubro, o 
Paço dos Duques vai receber 
atividades como teatro de ma-
rionetas e oficina de espadas, 
direcionadas para vários públicos.
No Dia Nacional dos Castelos, 
a 07 de outubro, o monumento 
vimaranense recebe o “Teatro 
de Marionetas: Aqui nasceu um 
rei!”, direcionado para as famílias. 
O curso é gratuito e inicia pelas 
15h00. Além de assistir à encena-
ção, as pessoas podem adquirir 
o livro “Castelo de Guimarães 
– livro guia do Centro Interpre-
tativo”, com oferta de mais dois 
dois livros: “A vida quotidiana na 
época de D. Afonso Henriques” e 

“O vestir na época de D. Afonso 
Henriques, O primeiro Rei de 
Portugal (Séc. XII).
Já na próxima segunda-feira, 
dia 09 de outubro, o Paço dos 
Duques recebe várias atividades 
direcionadas para as escolas. 
Às 10h00, 11h00 e 14h00, será 
possível assistir ao “Teatro de 
Marionetas: Aqui nasceu um rei!”, 
com entrada gratuita.
Além disso, no mesmo dia, as 
crianças podem assistir à Ofi-
cina de Escudos e Espadas” às 
10h45, 11h45 e 14h45 no Paço dos 
Duques, com  um custo de dois 
euros.•
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O Grupo Folclórico vai participar 
no XXV Festival de Folclore de 
Hidalgo, no México, entre 08 e 
16 de outubro,
Depois de organizar o primeiro 
festival em Guimarães com 
certificação CIOFF, o grupo vai 
representar Portugal “num dos 
mais conceituados festivais de 
folclore do mundo”, referiu o 
Grupo Folclórico da Corredoura 
em comunicado. Os vimaranen-
ses vão “levar os usos, os cos-
tumes, a cultura tradicional, a 
história e o nome de Guimarães 
e de Portugal”, acrescentou.
Desta forma, o Grupo Folclórico 
da Corredoura junta-se à Com-
paña Folklórica Magisterial de 
Hidalgo (México), Associacón 
Cultural  “Gergent” (Itália), En-
samble de Danza Cantos Folk-
lóricos Lany (Polónia), Conjunto 
Folclórico DaINAVA (Lituânia).
“Será mais um momento de 

exaltação e único da História 
da nossa instituição, tendo 
em conta o convite realizado 
pela a organização e pelo Cioff 
de Portugal, para representar 

o nosso país além fronteiras, 
num Festival de renome inter-
nacional e de grande prestígio”, 
terminou o Grupo Folclórico da 
Corredoura. •

© Direitos reservados
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Sediada em Guimarães, a AVLP 
foi convidada a fazer a Guarda 
de Honra de Lanceiros no Ca-
samento Real de descendente 
de Afonso Henriques, Alfredo 
Côrte-Real, com a princesa do 
Havai, Idony Punahele no Castelo 
da Feira. A cerimónia decorreu no 
sábado, 30 de setembro.
Recorde-se que, em dezembro 
de 2022, a princesa Idony Punah-
ele do Hawaii, representando a 
Família Real e Ali’i Hoapili Baker, 
acompanhada de Dom Alfredo 
Corte Real esteve em Guima-
rães a convite da Associação 
Veteranos Lanceiros de Portugal, 
participando nas cerimónias 
do Convivium Nacional dos 

Lanceiros Portugueses, inclusive 
na homengem tradicinal dos 
Lanceiros no monumento a D. 
Afonso Henriques.
Os Lanceiros são uma unidade 
de elite da Cavalaria que propor-
cionava segurança à Família Real 
de Portugal. Os Lanceiros foram 
criados no ano de 1833, durante 
as Guerras Liberais, pela Rainha 
D. Maria II (filha do Imperador 
Dom Pedro IV), para proteger 
a Família Real na luta contra o 
Infante Dom Miguel (irmão mais 
novo do Imperador Dom Pedro 
IV), e combaterem contra o ramo 
miguelista e absolutista, já na 
Républica foram especializados 
em Polícia Militar.
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Celtic Challenge tem 
cariz solidário a favor da 
Casa da Criança
Depois do sucesso da sua primeira edição, está de regresso à vila de Ronfe o 
Celtic Challenge. A prova traz novidades e acontece a 8 de outubro.

Em 2022, a Casa do Povo de 
Ronfe e a Junta de Freguesia, 
entidades organizadoras do 
evento, com o apoio da equipa 
“O Que Queremos é Monte”, 
conseguiram reunir 1200 partici-
pantes, número que desejam ver 
ultrapassado esta edição.

As inscrições para o trail fecham 
este domingo, dia 01 de outubro, 
mas os interessados ainda 
podem inscrever-se, durante a 
semana, na Caminhada Solidária.

Daniel Rodrigues, presidente da 
Casa do Povo de Ronfe, na apre-
sentação da edição deste ano, 
enalteceu a componente soli-
dária do Celtic Challenge. Desta 
vez, a instituição escolhida é a 
Casa da Criança de Guimarães. 
Além de parte da receita reverter 
a favor desta instituição, será 
ainda dinamizada uma recolha 
de bens essenciais, com uma 
lista a ser divulgada mais tarde.

“O objetivo é ajudar sempre 
uma instituição por ano”, come-
çou por explicar Daniel Rodri-
gues, assumindo a sua vontade 
de “elevar o patamar alcançado 
no ano passado.”

Também Adelaide Silva, pre-
sidente da Junta de Freguesia, 
elogiou o trabalho levado a cabo 
pela equipa “O que Queremos é 
Monte” a quem atribui uma exce-
lente capacidade organização. A 
autarca considerou que “o facto 
de o evento estar associado a 
uma causa enobrece o trabalho” 
das entidades envolvidas e es-
pera receber na vila “um grande 
número de pessoas”.

Para a Casa da Criança de 
Guimarães, presidida por Joana 
Prata, é um “grande orgulho ver 
o trabalho reconhecido por ins-
tituições que a ele se associam”. 
“O nosso agradecimento não 
tem a ver com aquilo que vamos 
receber, mas com o facto de se 
terem lembrado de nós. Cada 
pessoa que vai correr está a 
levar a nossa casa com ela e está 
a correr pelos nossos meninos”, 
destacou a responsável.

Apadrinhado por Nuno Gui-
marães, Ester Alves e Aurora 
Cunha, o Celtic Challenge será 
composto por um trail longo de 
29 quilómetros, um trail curto 
de 19 quilómetros, um mini trail 

de 11 quilómetros e a caminhada 
solidária.

Adriano Ferreira da equipa “O 
Que Queremos é Monte” des-
tacou também que todos estão 
“super motivados para fazer 
um evento maior” com “novos 
trilhos, novas ideias e muitas 
novidades” que atempadamente 
serão reveladas.

O mesmo sentido de responsa-
bilidade e motivação se estende 
ao atleta Nuno Guimarães. Ao 
ter nascido e vivido durante três 
décadas na vila de Ronfe, é acari-
nhado pela comunidade e diz ter 
visto com surpresa o convite para 
apadrinhar o evento. “Quando 
soube deste trail o ano passado 
fiz questão de vir correr cá e este 
ano fiquei muito surpreso e feliz 
por se terem lembrado de mim”, 
afirmou.

Paula Oliveira, vereadora da 
Ação Social, esteve presente a 
apresentação oficial da prova e 
lembrou a velha máxima “mente 
sã, corpo são” e deixou o apelo 
aos vimaranenses para que se 
unam em torno desta iniciativa 
com nobres causas. •

“Nascimento da Unidade 
Vimaranense” de Esser Jorge 
distinguido pela Câmara 
Municipal de Fafe

Livro que retrara o “Nascimen-
to da Unidade Vimaranense”, 
movimento de vimaranenses 
que se insurgiram contra o 
Estado Novo na década de 70, 
foi distinguido com o Prémio 
Literário A. Lopes de Oliveira/ 
Câmara Municipal de Fafe.

O prémio atribuído pelo mu-
nicípio fafense respeita a obras 
publicadas nos anos de 2021 
e 2022 na modalidade “obras 
dirigidas a estudos sobre outras 
localidades e/ou regiões”, pode 
ler-se no anúncio da Câmara 
Municipal.

O júri que atribuiu este prémio 
integrou os professores José 
Viriato Capela, docente da 
Universidade do Minho, José 
Carlos Meneses e João Carlos 
Pascoinho, ambos docentes do 
Instituto Europeu de Estudos 
superiores.

O prémio será entregue a Esser 
Jorge Silva no próximo dia 05 de 

outubro, na cerimónia de come-
moração do 113º aniversário da 
Implantação da Pepública Por-
tuguesa, que terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho.

A obra “Nascimento da Unida-
de Vimaranense” foi apresen-
tada a 10 de dezembro de 2021 
na Assembleia de Guimarães, 
associação que lançou o desafio 
de o escrever a Esser Jorge Silva. 
É, segundo o autor, “um livro 
que deve ser lido pelas novas 
gerações. Perceberão que, não 
muito longe, houve um incrível 
ato coletivo de coragem na sua 
terra. Escrever sobre os dias que 
fizeram eclodir uma da mais 
icónicas manifestações do con-
celho de Guimarães ajudou-me 
também a perceber, ainda mais, 
os ritmos históricos da socieda-
de vimaranense”, acrescentou 
Esser Jorge Silva após o lan-
çamento da publicação agora 
premiada. •

© Tempo Livre

Lanceiros fazem Guarda de 
Honra no casamento de 
Alfredo Corte Real e a princesa 
do Hawaii
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Empresa Bestitch recebeu 
cerca de 1,5 milhões de euros do 
programa Portugal 2020
O PCP avançou que a empresa sediada em Lordelo, que despediu 60 trabalhadores em agosto, recebeu cerca de 1,5 milhões de euros 
por via da aprovação de três projetos do programa 2020.

De acordo com o partido políti-
co, “esta é uma de muitas situa-
ções que confirma que perante 
a cumplicidade do Governo do 
PS, de PSD, Chega, IL e CDS, se 
criam pretextos para continuar a 
atropelar os direitos dos trabalha-
dores ao mesmo tempo que os 
dinheiros públicos são aproveita-
dos para aumentar os lucros.”

Além disso, os comunistas 
consideram que “é uma situação 
de ilustra bem o aproveitamento 
interesseiro que o patronato faz 
de certos elementos de conjuntu-
ra para justificar despedimentos 
e outras opções dessa natureza.”

A resposta do Ministério da Pre-
sidência ao PCP indica que, “de 

acordo com os dados relativos a 
beneficiários de fundos europeus, 
disponíveis no Portal Mais Trans-
parência, a empresa BESTITCH, no 
âmbito do Portugal 2020, consta 
como beneficiária de 3 projetos 
aprovados no montante global de 
cerca de 1 milhão e 500 mil euros”.

O PCP quer que o “Governo 
assuma as suas responsabili-
dades e concretize uma política 
que defenda os direitos dos 
trabalhadores e o trabalho com 
direitos e salários dignos”, lê-se 
em comunicado.

Recorde-se que a empresa 
Bestitch, sediada em Lordelo, 
despediu 60 trabalhadores da 
empresa. •

 © Direitos Reservados

Restaurante de Guimarães vence 
categoria “Alta Gastronomia” a nível 

A Cozinha por António 
Loureiro é o restaurante 
vencedor da categoria "Alta 
Gastronomia" no prémio 
"Travellers´Choice - O melhor 
dos melhores", atribuído pela 
TripAdvisor. Além disso, ficou 
no top-25 a nível europeu.

Distinguido com uma estrela 
MICHELIN, o restaurante que 
se situa no centro histórico 
de Guimarães foi agora 
galardoado com a categoria 
“Alta Gastronomia” pela 
TripAdvisor. A Cozinha por 

António Loureiro recebeu uma 
pontuação média de cinco 
estrelas, com 594 avaliações 
e 294 classificações como 
“excelente”. Além disso, ficou 
no 25.º lugar da mesma cate-
goria a nível europeu.

O prémio Travellers’ Choice 
– O melhor dos melhores é 
atribuído “aos restaurantes 
com um elevado volume de 
opiniões e avaliações que 
excedem as expetativas da 
nossa comunidade ao longo 
de um período de 12 meses. 

Todos os vencedores pas-
saram nas nossas normas 
de confiança e segurança 
rigorosas. Menos de 1% dos 
8 milhões de anúncios do Tri-
padvisor recebem o prémio O 
melhor dos melhores, que sig-
nifica o mais elevado nível de 
excelência em viagens”, pode 
ler-se no site da plataforma.

A TripAdvisor é uma plata-
forma de viagens que recolhe 
pontuações e informações 
sobre 8,6 milhões de estabe-
lecimentos em 29 idiomas. •

© A Cozinha
© Direitos Reservados

Jerónimo de Sousa vem a 
Guimarães para participar em 
sessão pública

No sábado, 07 de outubro, 
pelas 15h00, na Sociedade Mar-
tins Sarmento, em Guimarães, 
decorrerá uma Sessão Pública 
subordinada ao tema "Valorizar 
os trabalhadores e defender 
Abril, resposta necessária".

Jerónimo de Sousa, membro do 
Comité Central do PCP, José Ma-
nuel Mendes, escritor, Alexandre 
Leite, membro da DORB do PCP, 
Helena Peixoto, trabalhadora em 
funções públicas e José Miguel 
Braga, professor e encenador, 
irão debruçar-se sobre o tema 
“Valorizar os trabalhadores e 
defender Abril, resposta neces-

sária”.
Promovido pela Direção da 

Organização Regional de Braga 
do PCP, a Sessão Pública pre-
tende fazer uma reflexão sobre 
a situação nacional, “marcada 
pelo agravamento das injustiças, 
por condições de vida mais 
difíceis para a generalidade das 
pessoas e falta de investimento 
nos serviços públicos, a par com 
o ataque ao regime democrático 
conquistado com a revolução do 
25 de Abril e à Constituição da 
República Portuguesa”, adianta a 
organização.

A entrada é livre. •



HÁ DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!+

JOANA MENESES
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Família vitoriana reuniu-se em noite de 
gala para celebrar o 101.º aniversário
As celebrações do 101º aniversário do Vitória Sport Clube terminaram nesta quinta-feira, 27 de setembro, com a realização da Gala dos 
Conquistadores, no Auditório Francisca Abreu.

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

A cerimónia regressou ao CCVF, 
depois de, em 2022, aquando 
da comemoração do centenário, 
se ter realizado no Multiusos de 
Guimarães. Na sala, com capaci-
dade para cerca de 800 lugares, 
aproximadamente 600 pessoas 
assistiram à Gala dos Conquista-
dores 2023.

Com apresentação de Liliana 
Santos, foram vários os momen-
tos de celebração. Ao longo da 
Gala foram homenageados pa-
trocinadores, as colaboradoras 
Mónica Magalhães e Fernanda 
Oliveira, a equipa sénior de Polo 
Aquático, o nadador João Costa, 
o jogador Dani Silva, o treinador 
Moreno Teixeira e o sócio núme-
ro 1 José Luís Xavier Fernandes.

A animar ainda mais a cerimó-
nia, os momentos musicais arre-

bataram o público presente, com 
as atuações de Eventos com 
Arte,  Ana Bacalhau, Tatanka e 
Zé Miguel, que voltou a cantar o 
Hino do Vitória no encerramento 
do evento, num momento que 
envolveu todos os presentes.

Ao longo da gala, houve ainda 
tempo para algumas conversas 
em palco. Nuno Fernandes 
esteve à conversa com José Luís 
Machado sobre o vídeo do cente-
nário que será lançado em breve. 
Mais tarde, Alberto Castro Abreu 
e Vasco Rodrigues abordaram 
também a criação de um livro 
sobre o mesmo tema, que será 
igualmente publicado em breve.

Outro dos momentos a dois 
teve como protagonistas Rui 
Vítor Costa e André Coelho 
Lima. Neste caso, o assunto foi 

a produção de um vídeo que 
retrate “fielmente” a história dos 
primeiros 100 anos do Vitória. 
Uma tarefa hérculea e que vai 
necessitar de tempo, para que 
se consigam reunir as imagens 
e se entrevistas as “cerca de 100 
personalidades, entre jogadores 
e dirigentes, que fizeram parte 
do primeiro século de vida do 
clube”, adiantou André Coelho 
Lima.

Para terminar o evento, e já 
depois do Prémio Honra ter 
sido entregue a José Luís Xavier 
Fernandes, foi a vez de António 
Miguel Cardoso subir ao palco 
para responder às questões de 
Liliana Santos.  O presidente 
conversou com a apresentadora 
sobre o presente e o futuro do 
Vitória Sport Clube.

Prémio Honra 
atribuído a 
José Luís Xavier 
Fernandes

Aos 96 anos, e já com 80 de 
ligação ininterrupta ao Vitória 
Sport Clube, José Luis Xavier 
Fernandes recebeu o Prémio 
Conquistador Honra. Com uma 
vida dedicada ao emblema e 
uma “paixão e entrega inabalá-
veis, o sócio número 1 é o rosto 
e o testemunho do que é sentir 
e ser Vitória”, pôde ouvir-se na 
sala.

Com um sentido de humor 
“admirável”, José Luís Xavier Fer-
nandes falou aos presentes em 
vídeo, desejando que, antes que 
complete os 100 anos de vida, 
António Miguel Cardoso, o atual 
presidente, ainda dê muitas 
alegrias aos adeptos vitorianos.

Moreno agraciado 
com o Prémio 
Conquistador 
Marinho Peres

Numa homenagem a Marinho 
Peres, falecido recentemente, 
a distinção de treinador do ano 
passa agora a ter o nome do téc-
nico brasileiro. De treinador para 
treinador, distingue-se aquilo 
que foi feito dentro das quatro 
linhas, mas também o contributo 
dos homenageados para o en-
grandecimento do Vitória Sport 
Clube.

Depois do seu percurso ao co-
mando da equipa B, Moreno foi 

a aposta para assumir o leme da 
principal formação vitoriana. E 
foi, com ele no comando técnico, 
que o Vitória voltou a garantir 
um lugar nas competições euro-
peias.

Para lá dos resultados despor-
tivos, foi anunciado como tendo 
revelado “enorme capacidade 
para esculpir diamantes e po-
tenciá-los para os principais 
palcos internacionais, eviden-
ciando o melhor de cada um”. 
O reconhecimento na Gala dos 
Conquistadores deveu-se ao 
“sucesso da última época que 
teve vários protagonistas, entre 
eles,  Moreno Teixeira”.

João Costa recebeu 
o Prémio Atleta do 
Ano

Nadador garantiu presença nos 
Jogos Olímpicos 2024

Depois de ter recebido o prémio 
revelação, João Costa voltou a 
fazê-lo para ser agraciado com o 
Prémio Atleta do Ano pelo Vitória 
Sport Clube. A distinção surge 
depois do nadador vitoriano ter 
atingido os mínimos olímpicos 
para Paris 2024 nas eliminató-
rias dos cem metros costas do 
Mundial de Natação no Japão.

Depois de vários títulos na-
cionais, com destaque para as 
provas de 50, 100 e 200 metros 
costas, e das chamadas à sele-
ção nacional, onde representou 
brilhantemente o nosso país, 
João Costa vai agora poder 
exibir o seu potencial na capital 
francesa.

©  VSC ©  VSC
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Dani Silva jogador 
conquistou Prémio 
Revelação

Depois de um percurso na for-
mação e na equipa B, assumiu 
papel de destaque no mais alto 
patamar do Vitória Sport Clube, 
na equipa principal. Dani Silva 
conta com quase 50 jogos na 
equipa A.

Nascido no sul do país, Dani Sil-
va disse que por isso não “pode 
dizer que seja vimaranense, mas 
é vitoriano”.

Equipa de 
Polo Aquático 
ganha Prémio 
Conquistador 
Mérito Desportivo

A formação de polo aquático 
sagrou-se tetracampeã nacional 
na época 2022/23, uma conquis-
ta que se revelou ainda “ainda 
mais especial por ter sido alcan-
çada com casa cheia, numa de-
monstração de que os vitorianos 
estão cada vez mais próximos 
e apaixonados pela modalidade 
de polo aquático”. Um feito 
“histórico” que resulta de uma 
“enorme dedicação e paixão de 
todos aqueles que compõem a 
equipa e a estrutura vitoriana” 
e acontece numa época em que 
a formação fez história também 
nas competições europeias.

Fernanda Oliveira 
distinguida 
com o Prémio 
Conquistador 
Reconhecimento

Fernanda Oliveira subiu pela 
segunda vez ao palco de uma 
Gala dos Conquistadores para 
receber os aplausos e reconhe-

cimento dos vitorianos, com a 
entrega do Prémio Conquistador 
Reconhecimento.

Fernanda Oliveira está no clube 
há mais de quarenta anos, tendo 
nesse período “contribuído para 
muitos momentos de sucesso. É 
uma referência de vitorianismo e 
de dedicação, bem como de um 
profissionalismo exemplar”.

No Vitória SC desde a década 
de 80, desempenhou funções 
de secretária da Direção, assu-
mindo um papel preponderante 
nas várias áreas de intervenção 
do Clube.

Mónica Magalhães 
galardoada 
com o Prémio 
Conquistador 
Dedicação

Mais de três décadas de traba-
lho e dedicação levaram Mónica 
Magalhães a subir ao palco para 
receber o Prémio Conquistador 
Dedicação. Decorria o ano de 
1991 quando, pela mão do pai, 
abriu as portas do Vitória SC. 
Desde então foi a sua porta que 
esteve sempre aberta para ouvir 
e acolher.

Acarinhada por todos os cole-
gas, treinadores e atletas, traba-
lhou com seis presidentes e de 
todos recebeu “o respeito pela 
dedicação e exemplar profissio-
nalismo”. Sobressai nos últimos 
anos a função de encarregada de 
educação de muitos dos nossos 
atletas que estão deslocados em 
Guimarães, sendo “a educadora 
atenta que acompanha os es-
tudos e as reuniões na escola e 
o colo seguro que aconchega e 
orienta.” Foi apresentada como 
“discreta e muito recatada”, e, 
“indiscutivelmente, uma das 
grandes figuras dos bastidores 
do Vitória Sport Clube.”

©  VSC©  VSC
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António Miguel Cardoso: “Era importante que este ano começássemos 
a partir pedra na construção da nova Academia”

No decorrrer da Gala dos 
Conquistadores, o presidente do 
Vitória apontou a construção da 
Nova Academia como um passo 
importante para o clube. 

Dirigindo-se ao município de 
Guimarães, referiu ser importante 
que este ano se pudesse começar 
a "partir pedra" neste projeto.

António Miguel Cardoso disse 
também ser necessário dar pas-
sos certos e consistentes para o 
futuro seja de conquistas: “O Vitó-
ria tem uma longa história e que 
nos inspira muito orgulho. Mas 
queremos muito mais. Estamos a 
dar passos firmes e importantes 
que, mais tarde ou mais cedo, 
vão trazer vitórias. Esses passos 

têm de ser muito firmes para que 
aconteçam conquistas. Não sei se 
isso vai acontecer esta época ou 
nas próximas, mas tudo fazemos 
no dia a dia no sentido de tornar o 
clube maior”.

Sobre o arranque de época da 
equipa, o presidente vitoriano 
lembrou que o campeonato é 
uma maratona e ainda há um 
percurso a fazer na Taça de 
Portugal. “Todos nós queremos 
sempre ganhar. Umas vezes isso 
acontece, outras não é possível. 
Começámos bem esta época, 
isso foi importante, mas o cam-
peonato é uma maratona. Não é 
um sprint. Estamos a trabalhar no 
sentido de voltarmos às vitórias. 

Começámos bem e de certeza 
que vamos acabar bem”, referiu, 
sublinhando que a final da Taça 
de Portugal deve ser encarada 
como “um objetivo”.

Enaltecendo  que “não há 
ninguém que viva a paixão pelo 
clube como nós”, o presidente 
da direção disse querer construir 
“um Vitória maior e um Vitória 
com mais vitórias nos próximos 
cem anos”, mas isso exigirá com-
preensão dos vitorianos, porque 
“aquilo que viemos fazer ao 
Vitória  traz ruido, traz mudança, 
e as mudanças levam tempo e 
custam. Mas a concretização será 
plena”, terminou.

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OObbiittuuáárriioo……  

 
AAggêênncciiaa  FFuunneerráárriiaa  PPaassssooss,,  LLddaa..  

 

Guimarães 
São João de Ponte 

São Torcato 
 

t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 

 

 

SÃO COSME – ATÃES  
 

Rosa Fernandes da Costa 
 

 

Eucaristia do 30.º Dia 

 
8-out-2023 (domingo), 
às 9:00 horas, na Igreja 
de São Cosme. 

 
 

 

PONTE 
 

José da Silva Rocha 
 

 

Eucaristia do 30.º Dia 

 
7-out-2023 (sábado), às 
18:00 horas, na Igreja 
Matriz de Caldelas. 

 
 

 

GONÇA 
 

 Belarmino de Araújo Rodrigues 
 

 

Eucaristia do 30.º Dia 

 
8-out-2023 (domingo), 
às 8:00 horas, na Igreja 
de Gonça. 

 
 

 

PENCELO 
 

Alberto dos Santos 
 

 

Eucaristia do 4.º Ano 

 
8-out-2023 (domingo), 
às 9:00 horas, na Igreja 
de Pencelo. 

 

 

PENCELO 
 

Clara de Oliveira Fernandes 
 

 

Eucaristia do 1.º Ano 

 
8-out-2023 (domingo), 
às 9:00 horas, na Igreja 
de Pencelo. 

 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://twitter.com/maisguimaraes
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Paulo Turra de saída do comando técnico 
do Vitória ao fim de seis jornadas

Já depois de alcançar o segun-
do triunfo ao serviço do clube, no 
passado domingo, Paulo Turra já 
não vai orientar o Vitória frente 
ao Famalicão, de acordo com as 
informações apuradas pelo Mais 
Guimarães.

Sem conseguir convencer no 
clube do rei, a direção chegou a 
acordo com Paulo Turra para a 
rescisão do contrato, nesta terça-
-feira, dia 03 de outubro.

O treinador de 49 anos chega, 
assim, ao fim do seu percurso no 
Vitória contando com apenas seis 
jogos, com dois triunfos, três der-
rotas e um empate. 

Desta forma, os conquistadores 
partem para o terceiro treinador 
nesta época, depois da saída de 
Moreno, o técnico vimaranense 
que agora comanda o Chaves.

Depois da vitória frente ao Estoril, a direção do clube chegou a acordo com o técnico brasileiro para a rescisão do contrato estabele-
cido até 2025. Álvaro Pacheco é apontado como o sucessor no comando da formação vimaranense.

INFORMAR
CONTAMOS CONSIGO PARA

O que acontece na sua rua,
no seu bairro, na sua freguesia...

É NOTÍCIA!

L I G U E   2 5 3  5 3 7  2 5 0
GERAL@MAISGUIMARAES.PT     FACEBOOK.COM/MAISGUIMARAES

RIGOR, INDEPENDÊNCIA E PLURALIDADE

Álvaro Pacheco 
deve ser 
apresentado

Álvaro Pacheco será apresenta-
do nos próximos dias como o novo 
treinador do Vitória, de acordo 
com O Jogo.

A mesma fonte adianta que Álva-
ro Pacheco deverá apresentar-se 
em Guimarães nesta quarta-feira.

O treinador deixou o comando 
técnico do Estoril há cerca de uma 
semana, depois de orientar o clu-
be canarinho em oito jornadas na 
Liga Portugal, onde arrecadou três 
vitórias, quatro derrotas e um em-
pate. Antes disso, Álvaro Pacheco 
já foi técnico principal do Vizela e 

do Fafe.

© Direitos Reservados© VSC
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Os conquistadores regressa-
ram aos triunfos neste domingo, 
ao vencerem, no D. Afonso Hen-
riques, a formação do Estoril, por 
3-2, num jogo a contar para a sé-
tima jornada do campeonato.

Numa primeira parte em que o 
Vitória não se encontrou no jogo, 
falhando um grande número de 
passes, mostrando-se uma equi-
pa sem ideias nem profundidade 
(apenas Jota Silva, à frente, ten-
tava puxar pela formação vima-
ranenses), o Estoril encontrou 
terreno fértil para se superiorizar.

Aproveitando a passividade 
da equipa liderada por Paulo 
Turra no meio campo e algu-
ma intranquilidade na defesa, o 
Estoril chegou aos 20 minutos 
a vencer por 2-0, com golos de 
Tiago Araújo e Rodrigo Gomes. 

Os adeptos desesperavam nas 
bancadas, prevendo um desaire 
da formação vitoriana.

Aos 40, com a expulsão de Hol-
sgrove, deu-se o momento cru-
cial deste encontro. Reduzida a 
dez, e confiando na vantagem 
de dois golos, o Estoril desceu no 
campo e o Vitoria superiorizou-
-se, e com determinação.

O Vitória reduziu a desvanta-
gem aos 56 minutos, através de 
André Silva e o empate surge aos 
69 por João Mendes. Alisson Sa-
fira, na conversão de um penalty, 
aos 93, fechou a contagem e ga-
rantiu a conquista dos três pon-
tos, levantando o estádio, que 
hoje acolheu 15.101 espetadores.

No próximo domingo, pelas 
15h30, o Vitória desloca-se a Fa-
malicão, para a oitava jornada. •

Num jogo de duas partes distintas, no domingo, dia 01 de outubro, a formação do Vitória SC apenas entrou no jogo na segunda parte, 
e beneficiando da expulsão de Holsgrove, jogador do Estoril, aos 40 minutos de jogo.

Vitória entra em campo na segunda parte 
ainda a tempo de conquistar três pontos

Paulo Turra: “Fomos felizes, construímos a 
vitória e fomos merecedores disso”

O técnico do Vitória referiu que 
a sua equipa foi "resiliente e efi-
caz" depois a "primeira parte não 
correr nada bem".

Perante a desvantagem de dois 
golos ao intervalo, Paulo Turra 
ressalvou que o Vitória “teve cal-
ma, inteligência e sabedoria de 
um grupo com muita qualidade.” 
O treinador brasileiro disse ain-
da que falou “muito calmamen-
te com os atletas” no descanso 
“porque a pressão já estava ins-
talada”. Segundo Paulo Turra, na 
segunda parte, o Vitória teve “o 
controlo total do jogo, trabalhou 

bem entre linhas, chegou ao fun-
do, foi por dentro, finalizou, cru-
zou. Fizemos três golos e podía-
mos ter feito cinco, seis ou sete”.

O técnico disse ainda que, des-
de a sua chegada, “foi o jogo em 
que o Vitória mais concluiu”. A 
sua equipa “fez aquilo que tra-
balhou durante a semana: atacar 
profundidade, bola entre linhas, 
ataque pelas alas, mas também 
pelo meio, e finalizações”, vincou.

Paulo Turra admitiu a dificulda-
de sentida na fase inicial do jogo 
onde houve “mérito do adver-
sário, mas também demérito da 

nossa parte”. O timoneiro apon-
tou também não foi fácil “entrar 
por dentro frente a um “adversá-
rio que impôs um modelo tático 
de 7-3”.

No final, o brasileiro referiu que 
o modelo de jogo que pretende 
implementar em Guimarães “não 
se faz num estalar de dedos”. ” 
Isso tem de ser um processo e é 
isso que estamos a trabalhar na 
Academia durante todos os dias 
da semana. Processo de convic-
ção, processo com uma equipa 
ofensiva, criando muitas oportu-
nidades”, terminou. •

©  VSC

Bilhetes para visita ao 
Famalicão disponíveis a 
partir desta quarta-feira

O Vitória defronta o Famalicão 
no próximo domingo, dia 08 de 
outubro, às 15h30. O jogo é re-
lativo à oitava jornada da Liga 
Portugal.

A partir desta quarta-feira, os 
associados do clube  com a quo-
ta 9 podem comprar bilhetes 
pelo valor de dez euros. Cada 
sócio pode adquirir dois bilhe-
tes com a apresentação de dois 
cartões, desde que tenham a 
mesma quota atualizada. Alguns 

destinam-se à Zona com Condi-
ções Especiais de Acesso e Per-
manência (ZCEAP), pelo que a 
sua compra obrigará à identifica-
ção de cada adepto e à exibição 
do respetivo cartão de cidadão.

Os bilhetes podem ser adqui-
ridos no atendimento ao asso-
ciado, no horário habitual. Nesta 
quinta-feira, dia 05 de outubro, o 
espaço estará encerrado, por ser 
feriado. •

©  VSC
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Conselho Vitoriano pede a demissão porque a 
relação com a direção se tornou “insustentável”

Para o Conselho Vitoriano, órgão 
consultivo do clube, a gota de água 
está relacionada com a próxima 
Assembleia Geral agendada para  
06 de Outubro, em que o Conse-
lho Vitoriano “não foi consultado, 
nem sequer informado, acerca da 
sua marcação ou da proposta de 
alteração estatutária, tendo to-
mado conhecimento de ambos os 
factos apenas pela Comunicação 
Social”. Tal facto, afirmam “veio 
confirmar que a Direção não con-
ta mais com a colaboração deste 
Conselho Vitoriano”.

Segundo o comunicado, o mal 
estar estará relacionado com as 
suas intervenções nas Assem-
bleias Extraordinárias de 03 de 
Março e 19 de Maio, em que o Con-
selho interveio pedindo explicaçõe 
em relação ao acordo a celebrar 
entre o Vitória Sport Clube – Fute-
bol SAD e a VSports.

No seguimento dessas interven-
ções nas duas AGE, acrescentam, 
o Conselho Vitoriano foi “sur-
preendido pelo desconforto mani-
festado por outros Órgãos Sociais, 
que então discordaram da sua 
postura interventiva. Infelizmente 

para o Vitória Sport Clube, o tem-
po veio a confirmar a pertinência 
dessas intervenções, bem como 
de todas as reservas do Conselho 
Vitoriano em relação aos termos 
do acordo”, dizem.

Assim, perante uma situação 
“que se tornou insustentável para 
o normal funcionamento da insti-
tuição Vitória Sport Clube”, enten-
de o Conselho Vitoriano, por una-
nimidade, “ser a demissão deste 
órgão a solução que se impõe, 
motivo pelo qual a comunica, com 
efeito imediato”.

Manifestando que, no ano e meio 
que leva de funcionamento, o Con-
selho Vitoriano “sempre pautou o 
seu comportamento pelo fiel cum-
primento das suas competências 
estatutárias e das linhas de orien-
tação que tinha acordado com a 
Direção no início do seu mandato”, 
e que, deste Conselho Vitoriano,  
cuja génese se baseou na “plura-
lidade, na riqueza de opiniões e na 
permanente consciência crítica de 
todos os Conselheiros”, a posição 
foi “sempre norteada pela defesa 
intransigente dos superiores inte-
resses” do clube, o Conselho “de-

seja os maiores sucessos ao Vitó-
ria Sport Clube”. 

Direção lamenta 
“timing” da demis-

são do Conselho
Segundo a nota publicada no 

site do Vitória, o Conselho Vito-
riano terá exigido que essa de-
cisão fosse tornada pública no 
prazo de uma hora após a res-
petiva comunicação. Atendendo 
a (este sábado) estávamos na 
véspera “de um jogo importante 
para a equipa principal de fute-
bol”, a Direção do clube solici-
tou uma tolerância de 48 horas, 
“mas o pedido não foi aceite”.

A Direção publicou o teor do 
comunicado do Conselho Vito-
riano cessante, mas “não dei-
xa de lamentar o “timing” es-
colhido”, adiantando que “em 
momento oportuno, serão ex-
plicados os reais motivos que le-
varam a esta tomada de posição 
e ao progressivo afastamento 
de todos os outros órgãos so-
ciais deste Conselho Vitoriano”. •

De acordo com o relatório de 
contas apresentado pela direção, 
o clube teve um lucro de 6,4 mi-
lhões de euros, ao qual acresce 
os 1,74 milhões de euros de lucro 
da SAD.

Depois de ter apresentado um 
prejuízo de 13,7 milhões de euros 
na temporada 21/22, a SAD do 
Vitória conseguiu dar um “salto” 
nas contas, registando agora um 
lucro de 1,74 milhões. Em desta-
que surge a rubrica “outros rendi-
mentos e ganhos”, em que a SAD 
totalizou 23,8 milhões de euros. 
22,6 milhões desse valor resul-
tam das transferências efetuadas 
de Falaye Sacko, Abdul Mumin, 
Gui, André Almeida, Rochinha, 
Herculano Nabian, Bruno Duarte, 
Ibrahima Bamba, Janvier e Ander-
son.

Além disso, o crescimento nos 
resultados da SAD resultam do 
aumento nos serviços prestados 
de 11,2 para 13,2 milhões de euros.

Já o clube, que está encarregue 
por todas as outras modalidades, 
também conseguiu dar a volta ao 
prejuízo da época anterior, pas-

sando de 312 mil euros negativos 
para um lucro de 4,63 milhões 
de euros. O resultado positivo foi 
influenciado pela venda de 29% 
das ações para a V SPORTS, por 
5,5 milhões de euros. Recorde-se 
que, inicialmente, foi aprovada a 
venda de 46% das ações, mas o 
número desceu para os 29%.

O relatório de contas mostra 
ainda que os rendimentos totais 
aumentaram quase 20 milhões 
de euros, passando de 25,92 para 
45,47 milhões. Do outro lado, os 
gastos desceram 4,2%, onde o 
registo aponta que foi dos 29,41 
para os 28,15 milhões de euros.

O ativo aumentou dos 62,2 para 
os 68,3 milhões de euros, acom-
panhando o crescimento do ca-
pital agregado, que passou dos 
4,4 para os 10 milhões de euros. 
Do outro lado, o passivo também 
aumentou, passando de 57,9 para 
58,3 milhões de euros, embo-
ra que o passivo corrente tenha 
descido de 36,7 para 31,7 milhões 
de euros.

O relatório de contas será dis-
cutido nesta sexta-feira, dia 06 

de outubro, na Assembleia Geral 
anunciada pelo emblema vima-
ranense. A reunião está marcada 
para as 20h15. 

Conselho Fiscal 
pede que reestrutu-
ração financeira seja 
acompanhada por 
sucesso desportivo

Apesar do parecer positivo ao 
relatório de contas, o órgão pediu 
que a reestruturação financeira 
do Vitória deve ser acompanhada 
com o sucesso desportivo. Pediu 
também a gestão rigorosa do or-
çamento.

Apesar da aprovação, subli-
nhou que “não há restruturação 
financeira de sucesso sem que 
seja acompanhada de sucesso 
desportivo”. Mesmo consideran-
do que “este equilíbrio é difícil 
de ser conseguido”, o Conselho 
Fiscal atentou que “não é impos-
sível.”Além disso, o órgão referiu 
que, “para que o sucesso despor-
tivo e financeiro seja conseguido, 

Vitória terminou a época 22/23 com lucro de 6,4 milhões de euros

O Conselho Vitoriano diz ter “constatado que o tratamento que lhe é dado por outros Órgãos Sociais, têm vindo a deteriorar-se pro-
gressivamente” desde as últimas Assembleias Gerais do clube. O pedido de demissão foi apresentado na tarde de sábado, 30 de 
setembro.

© Direitos Reservados

é necessária estabilidade. A esta-
bilidade não como um fim, mas 
como um meio.” Para isso, con-
sidera “fundamental” haver “um 
organigrama bem definido, bem 
estruturado, quadros intermédios 
e superiores motivados e de ex-
celência”. O Conselho Fiscal acres-
centou que o clube não pode “an-
dar constantemente a alterar, a 
mudar, sob pena de isso condicio-
nar, e muito, a obtenção do suces-
so e gerar encargos operacionais 
e financeiros com reestruturações 
perfeitamente desnecessários.”

Nas recomendações emitidas 

pelo Conselho Fiscal, o órgão 
realçou que a direção do Vitó-
ria “deve manter uma gestão 
rigorosa do orçamento do clu-
be” e ficar alerta à evolução 
das taxas de juro, bem como 
“potenciar ainda mais os pro-
veitos associados à área do 
marketing e comercial, com 
uma gestão mais próxima do 
tecido empresarial que traga 
novos parceiros.” Além disso, o 
Conselho Fiscal entende que a 
direção deve dinamizar ações 
para permitir o crescimento 
regional do clube.

© Direitos Reservados
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O Moreirense recebe o Boa-
vista na próxima sexta-feira, 
dia 06 de outubro, às 20h15.

O clube vimaranense anun-
ciou que os associados com 
a quota 9 ou posterior podem 
assistir ao jogo sem bilhete. Já a 
disponibilização dos ingressos 
é feita a partir desta quarta-fei-
ra, dia 04 de outubro. Os bilhe-
tes para a bancada Central têm 
um custo de 20 euros, para a 

bancada Cativa são a 25 euros 
e para a bancada Topo estão 
disponíveis por 15 euros.

De acordo com o Moreirense, 
os vouchers podem ser levan-
tados na secretaria do clube na 
quarta-feira entre as 10h00 e 
as 12h00 e, depois do almoço, 
entre as 14h30 e as 19h00. No 
dia do jogo, podem ser levan-
tados desde as 10h00 até ao 
início do encontro.. •

Bilhetes para a receção ao 
Boavista

Rui Borges: “Fomos bastante competentes em 
todos os momentos de jogo”

Taça de Portugal: Vitória, 
Moreirense e Pevidém com 
sorteio favorável

©  Moreirense FC

© Direitos Reservados

Moreirense goleia o Rio Ave 
no estádio dos Arcos
Na sétima jornada do campeonato, os cónegos viajaram até Vila do Conde e 
impuseram à equipa local uma pesada derrota por 4-0.

A formação de Moreira de Có-
negos entrou determinada na 
partida e impôs o seu jogo, che-
gando ao intervalo já a vencer 
por 2-0, com golos de Fabiano, 
aos 8 minutos de jogo, e João 
Camacho, aos 18.

Na segunda parte, os pupilos 
de Rui Borges fecharam a con-

tagem com novo golo de João 
Camacho, aos 50, e ainda de 
Madson, aos 82.

Com este resultado, o Morei-
rense soma 10 pontos. O Rio 
Ave, por outro lado, não vence 
desde a primeira jornada, soma 
cinco pontos e ocupa a 14ª po-
sição.

Os cónegos recebem, na pró-
xima sexta-feira, dia 06, pelas 
20h15, a formação do Boavista.

Nota ainda para momentos 
de tensão e provocação entre 
adeptos das duas equipas, den-
tro do estádio dos Arcos, que 
obrigaram à intervenção policial 
para serenar os ânimos. •

Frente a "uma boa equipa" do 
Rio Ave, o técnico dos cónegos 
frisou que o Moreirense "sabia e 
percebia de que forma podia ferir 
o adversário".

Na conferência de imprensa rea-
lizada após o jogo diante os rioa-
vistas, Rui Borges realçou que a 
“vitória é justíssima” porque a sua 
equipa foi “competente em todos 
os momentos do jogo” e “obrigou 
o adversário a errar”.

Relembrando que é “um treina-
dor feliz”, o transmontano reve-
lou que “a pressão feita” foi fruto 
do “trabalho” da sua equipa. Rui 
Borges referiu que a “a amizade 
e a alegria deles (os jogadores), 
transformaram em competência 
e rigor.”

O treinador destacou também o 
“crescimento sustentado que tem 
acompanhado (a equipa) desde o 
primeiro jogo.”  “De jogo para jogo 
somos cada vez melhores e os jo-
gadores têm a capacidade de se 
adaptar e perceber o que cada ad-

Decorreu na quarta-feira, dia 27, 
o sorteio da 3º eliminatória da Taça 
de Portugal.

As três equipas vimaranenses 
em prova, Vitória, Moreirense e 
Pevidém conheceram os adversá-
rios nesta fase da competição, to-
dos a disputarem o Campeonato 
de Portugal. Os encontros decor-
rerão a 20, 21 e 22 de outubro.

Os conquistadores terão pela 
frente o Moncarapachense, equi-

pa que disputa a série D do Cam-
peonato de Portugal.

Os Cónegos vão deslocar-se a 
Paredes.

 Já O Pevidém SC, que eliminou 
para a Taça de Portugal, fora de 
portas, o Trofense, e lidera a sé-
rie A do Campeonato de Portugal, 
com 11 pontos em cinco jogos, vai 
deslocar-se a Montalegre, clube 
que é seu adversário também no 
campeonato. •

© Moreirense FC

©   Leonardo Pereira / Mais Guimarães

versário nos provoca. Os jogado-
res estão muito ligados em todos 
os momentos”, acrescentou.

O Moreirense chegou ao segun-
do jogo sem sofrer golos e Rui 
Borges revelou que “esse é o tra-

balho e o foco”. O técnico terminou 
por dizer que a sua equipa “traba-
lhou todos os momentos de forma 
igual e não damos mais valor a um 
do que a outro.” •



Xico Andebol vence Boavista 
e sobe ao topo da Divisão de 
Honra

Vitória perde diante do Benfica
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Futebol: Taipas goleou 
Serzedelo com cinco golos 
sem resposta
Na quarta jornada da Divisão de Honra da AF Braga, os caçadores venceram o 
Serzedelo por 5-0 e subiram ao segundo lugar da Série B.

A equipa treinada por Miguel 
Ferreira venceu no Campo das 
Oliveiras com bis de Varanda e 
de Diogo e um golo de Kimen. 
Ao intervalo, os taipenses já 
venciam por 4-0. Na próxima 
jornada, os caçadores jogam 
frente ao Santa Eulália no próxi-
mo domingo, dia 08 de outubro.

Na mesma competição, o Tor-
catense recebeu e venceu o Ur-
gezes por 4-1 e subiu ao terceiro 
posto. Pedro Rui, com um bis, 
André Alves e César marcaram 
para a equipa das torres. Fran-
cisco Pereira marcou o único 
golo dos visitantes. O Santiago 
Mascotelos alcançou a segunda 
vitória, ao vencer o S. Cosme por 
2-0, em jogo realizado na vila 
famalicense. Já o Briteiros St. 
Estevão empatou no terreno do 
Celoricense por 1-1, com golo de 
Tiago Ribeiro.

Campeonato de 
Portugal

O Pevidém empatou com o 
Sandinenses em dérbi vimara-
nense. Pedras e Bahia foram 
os autores dos golos da equipa 
treinada por Ricardo Martins. 
Daisuke e João Marna marca-
ram para os cavaleiros. O Brito 
garantiu a primeira vitória na 
presente temporada na receção 
ao Portosantense, por 2-1. Desta 
forma, os britenses colocam-se 
no penúltimo lugar, apenas à 
frente do Vila Real. O Vitória B 
venceu e recebeu o Lamelas por 
4-0. Os golos foram apontados 
por Dieu Merci, com um bis, Jota 
Pereira e um autogolo.

Divisão Pró-Nacio-
nal AF Braga:

O Selho empatou 3-3 na rece-
ção ao Maria da Fonte, com go-
los de Bruno Costa, José Ribeiro 
e Pedro Garcia. O conjunto de 
Stephane Varela encontra-se na 
14.ª posição. O Ponte também 
empatou, por uma bola frente à 
Oliveirense. O golo foi apontado 
por Bruno Fernandes, já perto 
do apito final. O Ronfe venceu o 
Ninense com três golos sem res-
posta e subiu ao sexto lugar. Já o 
Berço sofreu um desaire por 3-1 
na visita ao Vieira. Diogo Matos 
apontou o único golo dos vima-
ranenses.

Primeira Divisão 
AF Braga
Na primeira jornada da Série C 

da primeira divisão, o Ases St. 
Eufémia goleou o Castelões por 
4-0 e posiciona-se na primeira 
posição. O Campelos recebeu o 
Longos no empate a uma bola. 
Diogo Silva deu a vantagem 
para os visitantes, mas Carlos 
Silva igualou o resultado. O S. 
Cristóvão venceu por 3-1 na vi-
sita ao S. Mamede D´Este. Rui 
Ribeiro, Alberto Salgado e Pedro 
Gonçalves deram a vitória à tur-
ma forasteira.

O Gonça venceu no reduto do 
Pedralva por 3-1 e fica no segun-
do posto na jornada inaugural. 
O Prazins e Corvite recebeu e 
venceu o Maria da Fonte B por 
2-0, com golos de Gouveira e 
Rui Russo. Já o Souto e Gondo-

mar empatou 2-2 no terreno do 
Emilianos.

Na Série E, o Aldão venceu o 
Gémeos por 5-2 em dérbi vima-
ranense. O Tabuadelo venceu 
na receção ao Ronfe B por 4-2, 
com destaque para o hat-trick 
de Quim. O Nespereira perdeu 
diante o Tagilde por 4-1. Lima foi 
o autor do único golo do emble-
ma vimaranense. O Polvoreira 
venceu na visita ao Santa Eulália 
B pela margem mínima, por 1-0.

O Airão goleou o Montesinhos 
por 7-2 na visita ao clube vize-
lense e fica na primeira posição 
da classificação. Já o Abação 
venceu no reduto do Infias por 
4-2, com golos de Águia, com 
um bis, Mickey e Gorgas.

Futebol Feminino II 
Divisão Nacional

A equipa treinada por Ivo Ro-
que empatou frente ao Braga 
B e soma sete pontos em três 
partidas. O golo de Kleydiana 
Borges deu a vantagem para 
as conquistadores, mas o clube 
bracarense empatou. Na próxi-
ma jornada, o Vitória defronta o 
Lusitânia de Lourosa.

Futebol Feminino 
III Divisão Nacional

O Tabuadelo goleou o Sou-
to e Gondomar por 14-0, com 
destaque para os cinco golos 
marcados por Glória Mendes. O 
Moreirense venceu o Roriz por 
3-1, com golos de Diana Graça, 
Mariana Trigo e Eduarda Alves. •

No encontro relativo à terceira 
jornada da Divisão de Honra, a 
formação do Xico Andebol des-
locou-se ao Boavista e venceu 
os axadrezados por 36-30.
A formação vimaranense soma 
agora sete pontos em três jor-
nadas disputadas, tendo venci-
do o Nazaré Dom Fuas e o Boa-
vista, e perdido o encontro, em 
casa, frente ao S. Bernardo.
Partilha o topo da  tabela classi-
ficativa, tendo o mesmo número 
de pontos do S. Bernardo, Horta 
e Nazaré Dom Fuas.
No balanço à partida deste sá-
bado, na cidade invicta, Pedro 
Correia, técnico dos amarelos, 
referiu que o encontro teve 
“duas partes distintas. Na pri-
meira entramos bem ofensiva-

mente, mas defensivamente 
deixamos muito a desejar, pois 
já tínhamos 20 golos sofridos”.
Já na segunda parte “tudo foi 
diferente e criamos imensas di-
ficuldades ao adversário, que 
nunca se conseguiu adaptar à 
mudança de sistema defensivo 
e com isso conseguimos paula-
tinamente construir o resultado 
final”.
O Xico Andebol garantiu assim 
o triunfo num terreno “sempre 
complicado contra uma equipa 
de enorme valia”, acrescentou 
Pedro Correia, que agradeceu o 
apoio dos adeptos que se des-
locaram ao Pavilhão Fontes Pe-
reira de Melo. “Em casa e fora 
sentimos sempre que jogamos 
em casa”, disse. •

© CC Taipas
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A equipa de andebol do Vitória 
SC, treinada por Eduardo Fer-
nandes perdeu na receção às 
aguias por 31-13, em jogo dis-
putado no pavilhão da Unidade 
Vimaranense.
Na próxima jornada, os vitoria-
nos visitam o ABC, em Braga 
nesta quarta-feira, dia 04 de 
outubro. No próximo sábado, 
dia 07 de outubro, o conjunto de 
Eduardo Fernandes defronta o 
Vitória de Setúbal, no Pavilhão 
Unidade Vimaranense.

I Divisão de Futsal
O Candoso perdeu com o Elé-
trico por 9-2, em jogo realizado 
em casa. Através de Kiko e de 
um auto-golo do guarda redes 
do emblema de Ponte de Sôr, o 
Candoso até conseguiu empatar 
a partida, mas o Elétrico afirmou 
a sua superioridade. À terceira 
jornada, a equipa treinada por 
Óscar Rosas sofreu mais uma 
derrota pesada e mantém-se no 
último lugar da classificação do 
principal escalão de futsal.

Campeonato inter-
-ditrital de futsal

Na primeira jornada da Série B do 
campeonato inter-ditrital de fut-
sal, os Piratas de Creixomil rece-
beram e venceram o Famalicão B 
por 3-1, com golos de Bruno Ma-
galhães, Henrique Ribeiro e João 
Pimenta. O Souto e Gondomar 
perdeu na receção ao Contacto 
Futsal por 3-2. O bis de João Sal-
gado não salvou os vimaranense 
da derrota.
Em dérbi vimaranense, o JUNI 
venceu no terreno do Lokomotiv 
de Gondar. Rodrigo Cunha e Ivo 
Oliveira, com um bis, e José Mi-
randa, deram a vitória ao JUNI.  
Ricardo Silva e Fábio Freitas fo-
ram os autores do golo da equi-
pa da casa. O Lordelo venceu em 
casa frente ao Santo Tirso por 
3-2. Um bis de Alfredo Mota e 
João Rodrigues garantiram a vi-
tória para a equipa vimaranense.

III Divisão Nacional 
de Hoquéi em Pa-
tins
Na primeira jornada, o CART 
perdeu frente ao Paredes B em 
casa por 5-4. Alberto Martinho, 
Rodrigo Ferreira e Carlos Rodri-
gues marcaram os golos dos vi-
maranenses. •



CULTURAP.26 N418 QUARTA-FEIRA 04 OUTUBRO  2023

© Cláudia Crespo / Mais Guimarães

Entre desejos e superação, inquietações e 
desespero, é apresentado “Ensaio Técnico”
Novo espetáculo do Teatro Oficina, com encenação de Mickaël de Oliveira, é apresentado a 4, 5, 6 e 7 de outubro, sempre às 21h30, 
no Espaço Oficina

“Ensaio Técnico” é a primeira 
criação de Mickaël de Oliveira 
para o Teatro Oficina (TO). 

Esta nova criação é inspirada 
no próprio pressuposto do atual 
projeto artístico para a com-
panhia, que privilegia a criação 
artística nos seus processos de 
partilha. 

O autor e atual diretor artístico 
convidado do Teatro Oficina para 
o biénio 2023-2024 propôs-se 
assim a construir uma ficção 
que reflete sobre os desejos, as 
dificuldades, as felicidades, o de-
sespero, o trânsito de ideias que 
animam a criação de um espe-
táculo de teatro, mergulhando o 
espectador em muitas inquieta-
ções artísticas, sociais e políticas 
ao longo de um ensaio de teatro 
inventado e conturbado.  

Nesta nova temporada cultural, 
o Teatro Oficina revela desta 
forma uma das suas mais im-
portantes áreas de atuação, a 
criação, alinhada com a missão 
da cooperativa cultural A Oficina, 
à qual pertence.  

Navegando neste “Ensaio 
Técnico”, um grupo português de 
jovens intérpretes de teatro vi-
veu uma experiência única num 
curso internacional de verão, em 

Viena, dedicado à Arte da Perfor-
mance e inspirado sobretudo no 
percurso do Wiener Aktionsgru-
ppe (1960). 

Regressados a Portugal, o gru-
po funda uma estrutura em artes 
performativas para continuar a 
sua experiência austríaca, ex-
plorando a ideia de performance 
contínua e aberta que, durante 
três anos, norteou a sua ação 
artística e recatou as suas vidas, 
longe de qualquer vida urbana e 
instituição cultural. 

Ao longo desse período, o 
grupo de performers aposta na 
superação de si na arte como 
na vida pela verdade, através de 
práticas laboratoriais, organiza-
das em ensaios teórico-práticos 
(estruturação e simulação da 
performance) e ensaios técnicos 
(execução da performance), um 
trabalho artístico realizado em 
autarcia. 

Depois de um ensaio técnico, 
que procurava executar uma 
performance fisicamente mais 
audaz, um dos performers perde 
a vida, já em sua casa. O grupo 
decide então pôr um termo à 
estrutura e projeto artísticos, ho-
menageando o falecido amigo, 
com uma apresentação pública 

que expõe os resultados e as dú-
vidas que surgiram ao longo de 
três anos de intensas vivências 
coletivas. 

A nova criação da companhia 
vimaranense tem sido ensaiada, 
desde julho, no Espaço Oficina, 
local onde vai ser apresentada, 
de quarta 04 a sábado 07 outu-
bro, e contou ainda com o Centro 
de Criação de Candoso, como 
espaço de residência artística.

Com texto, encenação, espaço 
cénico e realização de Mickaël 
de Oliveira, interpretação e 
colaboração artística de Beatriz 
Wellenkamp Carretas, Joana 
Pialgata, Siobhan Fernandes e 
Zé Ribeiro (que assume também 
a assistência de encenação), e 
apoio à dramaturgia de Marta 
Bernardes, este espetáculo é 
dirigido a maiores de 16 anos de 
idade e inclui interpretação em 
Língua Gestual Portuguesa.  

Os respetivos ingressos já es-
tão à venda por um valor de 7,5 
euros ou 5 euros com desconto, 
podendo ser adquiridos via 
online em oficina.bol.pt e pre-
sencialmente nas bilheteiras dos 
equipamentos culturais geridos 
pel’A Oficina. •

Citânia Viva 2023: Espetáculo “A partida” 
é apresentado a 06 de outubro

"A Partida" teve lugar em 
agosto de 1899, quando Fran-
cisco Martins Sarmento saiu de 
São Salvador de Briteiros, para 
não mais voltar.

Os últimos dias da vida do 
célebre arqueólogo são o mote 
para este espetáculo, que une 
o grupo de teatro Citânia aos 
utentes da Cooperativa Castre-
ja, numa encenação dramática e 

musical.
Com encenação de Bruno 

Laborinho, a componente 
coral integra os elementos que 
têm vindo a ser ensaiados por 
Alexandre Gonçalves e Marisa 
Oliveira, na residência artística 
desenvolvida no âmbito do pro-
grama ExcentriCidade, progra-
ma do município que pretende 
promover a descentralização da 

cultura em Guimarães.
“A Partida” será apresentado 

no próximo dia 06 de outubro, 
sexta-feira, pelas 21h00, no 
Museu da Cultura Castreja, em 
Briteiros. A entrada é livre.

No espetáculo serão recriadas 
as gentes de Briteiros, no final 
do século XIX, o pessoal que 
vivia e trabalhava na Quinta da 
Ponte e que conviveu direta-
mente com Martins Sarmento. 
Mas, adiantam os promotores, 
“evocam-se também os velhos 
habitantes da Citânia que, des-
cendo ao vale, acompanham os 
últimos pensamentos do sábio”.

Também no dia 06 de outubro, 
durante a tarde, decorrerão 
duas visitas guiadas, ao Castro 
de Sabroso, pelas 16h00, e à Ci-
tânia de Briteiros, pelas 17h30m.

A Citânia Viva 2023 é uma 
organização da Casa do Povo 
de Briteiros e do Município de 
Guimarães, com o apoio da 
Cooperativa Castreja, da União 
de Freguesias de Briteiros São 
Salvador e Santa Leocádia e da 
Sociedade Martins Sarmento. •

© Museu da Cultura Castreja

Rentrée do CIAJG é feita com 
novas exposições

 

A exposição individual “Cifra”, 
de Dayana Lucas, e a exposição 
coletiva “Laboratórios de Verão 
2023”, promovida pelo CIAJG 
e pelo gnration, que integra 
obras de Bárbara Fonte, Cláudia 
Cibrão, Guache, Lucas Carneiro 
e Manuel Costa, assinalam a 
rentrée do CIAJG/Centro In-
ternacional das Artes José de 
Guimarães. A inauguração 
aconteceu no passado sábado, 
dia 30 de setembro.

Segundo Marta Mestre, di-
retora artística do CIAJG, “as 

inaugurações são um ritual do 
encontro entre artistas, público 
e a coleção do museu, um 
momento em que renovamos o 
convite para conhecer e perma-
necer. Na medida em que artes 
provenientes de diversas partes 
do mundo – África, América Cen-
tral e China –, juntamente com 
a obra do artista-colecionador 
José de Guimarães são o eixo e 
a respiração deste lugar, a nossa 
programação quer aproximar 
pessoas, criar sensibilidades e 
sentidos críticos”.  

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Em diversas cidades de todo 
o país, em diferentes épocas 
do ano, instituições de solida-
riedade social promovem este 
evento com características de 
proximidade e ajuda aos mais 
necessitados, em local de fácil 
exposição e acesso, para todos 
aqueles que necessitam, sem te-
rem a humilhação de mendigar.  
São pessoas de todas as idades 
e estratos sociais diversos.

Cada um coloca ou leva o que a 
sua consciência quiser. Não es-
tão sujeitos a papeladas a não 
ser o respeito pela partilha, ser-
vindo-se apenas do que se pre-
cisa. 

Distribuir e reutilizar roupa usa-
da, num espírito de “economia 
circular”, é também uma forma 
de tirar medidas ao que gira à 
nossa volta - necessidade e po-
breza. A procura é sobretudo de 
roupas quentes, roupa para jo-
vens e crianças.

Nas cidades mais populosas 

os locais identificados transfor-
mam-se em improvisados es-
tendais com roupas de todo o 
tipo de agasalhos, formatos, co-
res e até calçado.

Pendurei em diversas cordas es-
tendidas pelo Jardim da Alame-
da, um saco de roupa que levei. 
Sentado junto ao banco mais 
próximo do coreto, vou ouvindo 
às pessoas que passam ou pa-
ram para se cumprimentarem, 
as coisas mais diversas; a mani-
festação da habitação, futebol, 
salários e pensões baixos, pre-
ços dos produtos alimentares, a 
pobreza, a degradação alimentar 
em Portugal.

Sempre que alguém coloca rou-
pa no estendal, desaparece num 
abrir e fechar de olhos. 
Observei pela rapidez e pelas ex-
pressões o testemunho de que 
há maior necessidade de ves-
tuário para o tempo frio.
Senti que ações desta natureza 
deveriam ser promovidas para 
prestar ajuda em diversos perío-

dos do ano.
Um cidadão, pede licença para 
se sentar no banco onde outro 
cidadão se encontra a tomar a 
sua refeição. Tem um saco da-
queles de meter compras. 

- Tenho 47 anos, fiquei desem-
pregado, não recebo subsídio de 
desemprego, faço uns biscates, 
não tenho onde dormir e come o 
que me dão.
- Vou cá continuar, ainda me fal-
tam algumas coisas para levar. 
- Quer almoçar comigo? Não te-
nho é loiça para si.
Em cinco minutos, o cidadão, 
chegou com loiça descartável. 
Comeu agradeceu, apanhou o 
que estava à espera, um kispo 
para o inverno.
Os dois cidadãos do coreto, par-
tilharam um arroz caldoso, com 
feijão e couves, acompanhados 
de uns filetes de pescada fritos.

Bom apetite!
Um abraço 
gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

O estendal solidário em Guimarães

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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Junto ao chafariz do Toural, na 
última sexta-feira de setembro, 
cumpriu-se a tradição e foi eleita 
a Comissão das Festas Nicolinas 
2023!

A eleição da Comissão, este ano, 
aconteceu a precisamente dois 
meses do início das festas dos 
estudantes de Guimarães, que 
decorrerão entre 29 de novembro 
e 07 de dezembro.

A Comissão agora eleita  é pre-

sidida por Ricardo Carvalho, e tem 
como vice-presidente Leandro 
Leite.

O tesoureiro é José Coelho Lima, 
o secretário Manuel Caetano, 
como 1º vogal Hugo Dinis e 2º 
vogal Rui Teixeira. O 1º vogal de 
Festas é Gonçalo Oliveira, o 2º vo-
gal de Festas José Correia, como 
Chefe de Bombos José Rodrigues 
e o sub-chefe de bombos José 
Santoalha. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Eleita a 
Comissão das 
Festas Nicolinas 
2023

Pontos de Vista Teleférico

Última

O Vitória 
e os Treinadores

Restaurante 
"A Cozinha"

A Cozinha por António Loureiro é o 
restaurante vencedor da categoria 

"Alta Gastronomia" no prémio 
"Travellers´Choice - O melhor 
dos melhores", atribuído pela 

TripAdvisor. Além disso, ficou no 
top-25 a nível europeu.   Distinções 

merecidas e que são importantes 
para Guimarães também. 

Paulo Turra  está de saída do 
Vitória SC. Álvaro Pacheco é 

apontado como o sucessor no 
comando da equipa principal.  
O Vitória Sc vai para o terceiro 
técnico nesta época, quando 

ainda estamos no início do 
campeonato, sendo um sinal claro 

de desnorte.
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